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Análise
O presidente reeleito deve 
governar também para 
aqueles que não o escolheram
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Espiritualidade
‘Há um momento oportuno  
para cada coisa debaixo  
do céu’ (Ecl 3,1)
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Encontro com o Pastor
A Igreja tem a missão de 
colocar o pobre no centro de 
suas atenções e da sociedade
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Editorial
Recordemos os nossos falecidos 
e vivamos com os olhos 
voltados para a vida eterna

Página 4

Na Comemoração de Todos os  
Fiéis Defuntos, na segunda-feira, 2, 
os católicos rezaram em sufrágio 
dos já falecidos e reafirmaram a fé 
na ressurreição. 

Em Roma, Leão XIV presidiu missa 
no Cemitério Monumental de Verano. 
Ele enfatizou que as bem-aventuran-

ças “são o caminho para uma vida 
plena e realizada, já neste momento 
e para a eternidade” e exortou os fiéis 
a elevarem preces “ao Senhor da vi- 
da por todos os fiéis falecidos”. 

Na Arquidiocese de São Paulo, 
missas foram celebradas em paró-
quias, cinerários e cemitérios. O Car-

deal Scherer celebrou a Eucaristia, 
pela manhã, no Cemitério Gethsêma-
ni Anhanguera, no qual enfatizou que 
Deus a todos criou para que alcan-
cem a vida eterna; e, à tarde, no Ce-
mitério da Vila Formosa, o maior da 
América Latina. 

Páginas 10, 11, 14 a 18

No ‘Dia de Finados’, Igreja reafirma a 

esperança cristã na ressurreição

Padre Mariano: o 

beato amado em SP

Há 20 anos, em 5 de novembro 
de 2006, o sacerdote agostiniano era 
beatificado na Catedral da Sé.  Padre 
Mariano de la Mata Aparício teve in-
tensa atuação evangelizadora na Ar-
quidiocese de São Paulo, seja na Pa-
róquia Santo Agostinho, na Liberdade, 
seja por meio das Oficinas de Santa 
Rita, que ainda hoje ajudam a propor-
cionar uma vida mais digna a pessoas 
em situação de vulnerabilidade.

Página 6

‘O Senhor é o  

refúgio do pobre’

À luz do tema do 10º Dia Mundial 
dos Pobres, a ser celebrado em 15 
de novembro, a Arquidiocese de São 
Paulo realizará o “Vi Caridade em SP”, 
com ações e diferentes momentos de 
reflexão na primeira quinzena deste 
mês, as quais foram apresentadas a 
jornalistas no “Café com a imprensa”, 
na sexta-feira, 30 de outubro, no Arse-
nal da Esperança, com a presença do 
Cardeal Odilo Pedro Scherer.

Página 8

Papa Leão XIV, em oração silenciosa diante de túmulos no Cemitério Monumental do Verano, em Roma, na segunda-feira, 2

Na capela do Cemitério Gethsêmani Anhanguera, Dom Odilo exorta fiéis a rezarem pelos falecidos e a crerem na ressurreição
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CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER

Arcebispo 
metropolitano

de São Paulo

No próximo dia 15 de no-
vembro, a Igreja realiza 
em todo o mundo o 10º 
Dia Mundial dos Pobres. 

A celebração foi introduzida pelo Papa 
Francisco, para ser realizada todos os 
anos no domingo anterior ao de Cristo 
Rei. Isso faz todo sentido no contexto 
da Liturgia, uma vez que, no domin-
go de Cristo Rei, somos confrontados 
com o grande julgamento, em que o 
Cristo Senhor nos questiona sobre 
nossas atitudes em relação aos pobres 
(cf. Mt 25,31-46).

O objetivo do Dia Mundial dos 
Pobres, conforme indicava o Papa 
Francisco na carta apostólica Miseri-
cordia et Misera (2016), no final do 
Ano da Misericórdia, é trazer o pobre 
para o centro da cena e das atenções 
da Igreja, da sociedade e dos pode-
res públicos. Geralmente, os pobres 
são desconhecidos, ignorados e até 
escondidos. Motivada, não por uma 
ideologia qualquer, mas pelo Evange-
lho de Jesus e pelos deveres cristãos,  
a Igreja tem a missão de colocar o po-
bre no centro de suas atenções e das 

Deus é o refúgio dos pobres
atenções da sociedade.

O tema da mensagem do Papa 
Leão XIV para este 10º Dia Mundial 
dos Pobres é tomado de uma expres-
são do Salmo 14: “O Senhor é o re-
fúgio dos pobres” (Sl 14,6). A men-
sagem do Papa está disponível na 
internet (Google) e pode ser lida inte-
gralmente por todos. Destaco a ques-
tão de fundo da mensagem: os pobres 
têm o direito de receber a atenção da 
Igreja e de todas as organizações da 
Igreja, pois reconhecem na Igreja, de 
alguma maneira, a presença e a ação 
de Deus. Eles nunca deveriam ser de-
siludidos por nós, quer na sua busca 
de todo tipo de ajuda, quer na assis-
tência religiosa e participação na vida 
das nossas comunidades.

Lembro o que dizia São João Pau-
lo II: se dermos todo tipo de atenção 
e ajuda material aos pobres, mas não 
lhes damos o Evangelho, ainda lhes 
daremos muito pouco. Fico feliz em 
constatar que já existem muitas ini-
ciativas em nossa Arquidiocese para 
esse cuidado dos pobres. E, ao ver 
os pobres ao redor de nossas igrejas 
e até nos bancos das igrejas, rezan-
do e, talvez, cochilando um pouco, 
lembro-me da frase que constitui o 
tema da mensagem do Papa: o pobre 
tem seu refúgio na “casa de Deus”.  

É um bom sinal. Que eles não fi-
quem desamparados à sombra da 
casa de Deus.

Neste ano, o Vicariato Episcopal 
para a Caridade Social está promo- 
vendo uma série de iniciativas para di-
namizar a “jornada” mundial dos po-
bres em nossa Arquidiocese. As inicia-
tivas visam à divulgação mais ampla 
da mensagem do Papa, promovendo 
a reflexão sobre ela. Mas também são  
realizadas várias experiências concre-
tas de atenção aos pobres, nas suas 
mais diversas necessidades. Outro ob-
jetivo é envolver muitos voluntários 
nessas ações do Vicariato. A realização 
do Dia Mundial dos Pobres serve para 
despertar a consciência sobre a pre-
sença dos pobres entre nós, em nossa 
cidade e no mundo, levando ao ques-
tionamento sobre as raízes da pobre- 
za e as vias de sua superação. Devemos 
estar atentos a não desatender à voz da 
Igreja, que se faz ouvir por meio da pa-
lavra do Papa.

A realização do Dia Mundial dos 
Pobres não deve ser “terceirizada”, 
confiando-a a algum grupo ou orga-
nização em particular; ela é e deve 
ser a expressão de uma ação eclesial, 
envolvendo a comunidade inteira da 
Igreja. Em nossas paróquias, comu-
nidades e organizações eclesiais, que 

envolvem também as pastorais, obras 
sociais, associações de fiéis, movi-
mentos, novas comunidades eclesi- 
ais, escolas, colégios e instituições de 
ensino superior ligadas à Igreja, bem 
como toda forma de comunicação 
da Igreja. Não nos contentemos em 
fazer uma referência aos pobres em 
nossas missas e celebrações. De nós 
todos, que somos da Igreja, espera-
-se a acolhida aos pobres, levando-os 
ao centro das atenções para ouvi-los,  
estando com eles, dando-lhes a cer-
teza de que a Igreja, que eles olham 
como “sinal de Deus”, seja refúgio 
verdadeiro para eles.

Certamente, não podemos resol-
ver todas as necessidades dos pobres, 
nem dar a eles tudo o que lhes é de-
vido por uma questão de justiça e hu-
manidade. Por isso, a voz das comuni-
dades da Igreja também pode levar o 
grito dos pobres aos ouvidos de quem 
governa, legisla e administra a justiça. 
A solução da pobreza passa por deci-
sões e ações políticas voltadas à pro-
moção da justiça e da solidariedade 
social. E todos os filhos da Igreja tam-
bém participam, de alguma maneira, 
da responsabilidade na edificação do 
bem comum, em que os pobres sejam 
devidamente atendidos e promovidos 
em sua humana dignidade.

| Encontro com o Pastor | 4 a 10 de novembro de 2026 | 
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Cardeal Scherer preside a missa da instalação de 
basílica menor em Tomazina (PR)

Ordem do Santo Sepulcro investe 6 novos membros em 
celebração presidida por Dom Odilo

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

No ano em que comemora o centenário de sua  
criação, a Diocese de Jacarezinho (PR) celebrou, em 27 
de outubro, a instalação de sua primeira basílica me-
nor. Na cidade de Tomazina, em missa presidida pelo 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo de São Pau-
lo, tendo entre os concelebrantes Dom Antonio Braz 
Benevente, Bispo diocesano; e o Padre Marcelo Gon-
çalves, Pároco e Reitor; o Santuário de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida e Santo Inocêncio, Mártir foi 
elevado à dignidade de basílica menor, título concedi-
do pelo Papa Leão XIV, por meio do Dicastério para o 
Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos. 

Durante a missa, houve a entronização das duas 
insígnias que sinalizam que o templo é uma basíli-
ca menor e, assim, tem especial comunhão com a Sé 
Apostólica e o Romano Pontífice: a umbela basilical, 
em formato de um guarda-sol semiaberto, com as 
cores amarelo e vermelho; e o tintinábulo, uma es-
pécie de campanário portátil, com um pequeno sino, 
tendo como timbre o símbolo da Santa Sé.
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ENCONTRO DO ARCEBISPO COM OS PADRES NOVOS

Nos dias 28 e 29 de outubro, na Abadia de Santa Maria, aconteceu o Encontro dos Padres Novos com o Arcebispo. 
Este grupo conta com 38 sacerdotes, com até oito anos de ordenação. Além dos momentos de convivência e oração, 
o Cardeal Odilo Pedro Scherer refletiu com os participantes sobre as questões atuais da vida Igreja no mundo, no 
Brasil e na Arquidiocese. Também participaram Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da Arquidiocese, que 
tratou sobre o cultivo da vida sacerdotal e da formação permanente; o Padre Everton Moraes, Diretor da Faculdade 
de Direito Canônico São Paulo Apóstolo, que falou sobre questões canônicas a respeito do Matrimônio; o Cônego 
Marcelo Monge, Vigário Episcopal da Caridade Social, que disse a respeito da dimensão da caridade social na vida 
presbiteral; e o Padre João Henrique Novo do Prado, Promotor Vocacional da Arquidiocese, que mencionou as ativi-
dades da Pastoral Vocacional.                                                  (por Redação – com informações do Padre Álvaro Moreira)

IDA À PARÓQUIA SANTA GENEROSA

Na Solenidade de Todos os Santos, no domingo, dia 1º, 
o Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu missa na Paró-
quia Santa Generosa, Decanato São Tiago de Alfeu da 
Região Sé, tendo entre os concelebrantes o Padre Cás-
sio Albério Pereira de Carvalho, Pároco. O Arcebispo Me-
tropolitano também dialogou com os fiéis e conheceu 
as instalações da Paróquia.

(por Redação – com informações  
do Instagram da Paróquia)

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

A Ordem Equestre do Santo Se-
pulcro de Jerusalém realizou, na sex-
ta-feira, 30 de outubro, a cerimônia de 
investidura de seis novos membros, 
sendo quatro cavaleiros e duas damas. 
A celebração aconteceu na Paróquia 
Assunção de Nossa Senhora, no Jardim 
Paulista, em São Paulo, e foi presidida 
pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, Ar-
cebispo de São Paulo e Grão-Prior da 
Tenência de São Paulo da Ordem. 

Foram investidos como cavaleiros 
Márcio Camargo da Silva Couto, Ro-
berto Carline, Edson Maurício Brock-
veld e Renato de Almeida Loprete. As 
novas damas são Lucimeire Sales Ma-
galhães Brockveld e Fátima Mansur 
Moraes Loprete.

Ligada à Santa Sé, a Ordem Eques-

tre do Santo Sepulcro de Jerusalém 
reúne homens e mulheres compro-
metidos com a vivência da fé cristã e 
o apoio à Igreja na Terra Santa. Sua 
principal missão é contribuir para a 
manutenção das instituições e ativi-
dades do Patriarcado Latino de Jeru-

salém, especialmente aquelas voltadas 
à assistência religiosa, educacional e 
social, favorecendo a continuidade da 
presença cristã na região.

HISTÓRIA
A origem da Ordem remonta à Pri-

meira Cruzada, no século XI, quando 
Godofredo de Bulhão reuniu um gru-
po de cavaleiros encarregados da pro-
teção do Santo Sepulcro de Jerusalém. 
Ao longo dos séculos, a instituição  
passou por diferentes configurações, 
mantendo sua vinculação com os luga-
res santos e a assistência aos peregrinos.

Em 1847, o Papa Pio IX promo-
veu sua reorganização, conferindo-lhe 
uma nova constituição e vinculando 
seu governo ao Patriarca Latino de 
Jerusalém. Posteriormente, a Ordem 
passou por outras reformulações. Atu-
almente, por meio do compromisso 
espiritual e das contribuições de seus 
membros, desempenha um importan-
te papel no sustento das comunidades 
cristãs e das obras do Patriarcado Lati-
no de Jerusalém.

(Colaboraram: Fernando Geronazzo  
e Karen Eufrosino)

A CASA DE DEUS NO MEIO DO POVO
Dom Odilo ressaltou que os templos “são casas 

de Deus no meio das nossas casas, onde Ele espe-
cialmente habita, se faz presente e nós vamos para 
encontrá-Lo ao redor da mesa e da Sua Palavra”.

O Purpurado lembrou, ainda, que a palavra basí-
lica vem do grego basileus, que significa rei, de modo 
que as basílicas “recordam ainda mais nosso reco-
nhecimento de Deus como Senhor do nosso mundo, 
de nossa vida e da Igreja”. Ele também destacou que 
todos os batizados são “pedras vivas na edificação do 
templo espiritual que é a Igreja do Deus vivo”.

A EXEMPLO DE MARIA E DOS SANTOS
Ao recordar que aquela é uma basílica mariana, 

Dom Odilo enfatizou que “onde está presente Cris-
to com os seus discípulos, a Mãe de Jesus também 
está”; e fazendo alusão a Santo Inocêncio, destacou 
que os mártires “nos ajudam a não desistir, mesmo 
diante das maiores dificuldades. Eles deram a vida 
por Cristo”.

Leia a íntegra da notícia no site do O SÃO PAU-
LO, pelo link: https://curt.link/CEQKx.

Na homilia, o Cardeal explicou que o título de ba-
sílica menor é dado pela Santa Sé a templos nas dio-
ceses com significativo valor religioso para o povo, 
que testemunhem uma história de fé e que tenham 
especial importância cultural e artística.

A referida paróquia foi erigida em 1886 e dedicada 
a Nossa Senhora da Conceição Aparecida. Na década 
de 1930, construiu-se o templo atual, que desde 1975 
guarda relíquias de Santo Inocêncio, Mártir. Em 2016, 
foi elevado à dignidade de santuário diocesano.

Ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l

Pa
sc

om
 p

ar
oq

ui
al

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Dom Odilo com membros da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém



| Ponto de Vista | 4 a 10 de novembro de 2026 | 

A Igreja associa tradicional-
mente o mês de novembro 
à memória dos defuntos. 
Essa ligação nasce, em par-

te, das celebrações dos dois primei- 
ros dias: em 1º de novembro, a Soleni-
dade de Todos os Santos; e em 2 de no-
vembro, a Comemoração de Todos os 
Fiéis Defuntos. Para incentivar a ora-
ção pelos mortos, a Igreja concede ain-
da a indulgência plenária, aplicável so- 
mente em favor das almas do Purga-
tório, aos que visitarem um cemitério 
e rezarem pelos falecidos entre 1º e 8 
de novembro, cumpridas as condições 
habituais: Confissão sacramental, co-
munhão eucarística e oração pelas in-
tenções do Santo Padre.

Neste contexto, convém recordar a 
grande missão que os fiéis vivos têm 
para com os irmãos falecidos. O pri-
meiro passo é compreender por que 
rezamos pelos defuntos, ensinamen-
to nem sempre claro, sobretudo para 
quem veio de comunidades protes-
tantes. Segundo a fé católica, a morte 

inaugura um destino que se manifes-
ta imediatamente no juízo particular. 
Quem morre em pecado mortal, sem 
arrependimento, vai para o inferno, 
estado de separação definitiva de Deus 
e dos bem-aventurados, consequên-
cia da recusa livre e persistente de 
seu amor. Ninguém é predestinado à 
condenação: ela resulta de uma esco-
lha pessoal de afastar-se de Deus até o  
fim. A Igreja não reza pelos condena-
dos, pois o destino deles é irrevogável; 
reza, porém, para que ninguém se per-
ca, e confia a Deus, que deseja que to-
dos se salvem, o mistério de cada alma.

O segundo destino é o céu. A Igre- 
ja reconhece como santos aqueles que 
já contemplam Deus face a face. Tendo 
vivido em amizade com Ele, cumpri- 
do Sua vontade e percorrido o cami-
nho da perfeição cristã, estão prontos 
para essa união desde o momento da 
morte. A eles recorremos para que in-
tercedam por nós, pois, intimamente 
unidos ao Senhor, podem apresentar-
-lhe nossas súplicas.

Por fim, há as almas que, embora  
tenham morrido em amizade com 
Deus, isto é, sem pecado mortal, ain-
da não estão plenamente purificadas, 
seja por pecados veniais, seja pela 
pena temporal devida aos pecados já 
perdoados, seja por inclinações desor-
denadas que conservam. Essas almas 
encontram-se no Purgatório e, como 
o nome indica, passam por uma pu-
rificação antes de contemplar a Deus. 
Trata-se de uma salvação já assegura-
da: todas elas entrarão no céu.

Por essas almas, podemos rezar, 
oferecer missas, ganhar indulgências e 
praticar obras de caridade. É um gran- 
de ato de amor ao próximo: diferente-
mente dos vivos, que ainda podem me-
recer por si mesmos, as almas do Purga-
tório já não podem fazê-lo e dependem 
dos sufrágios da Igreja. Por isso, a tra-
dição cristã sempre considerou a oração 
pelos defuntos uma obra de misericór-
dia particularmente excelente.

Essa caridade, porém, não se limi-
ta à alma. Professamos que, na Paru-

sia, Cristo ressuscitará os corpos de 
todos os homens e julgará os vivos e 
os mortos. Por isso, também o corpo 
merece cuidado e respeito. Foi em ra-
zão da fé na ressurreição que a Igreja, 
por muito tempo, proibiu a cremação. 
Hoje ela é permitida, desde que não 
seja escolhida por razões contrárias à 
fé cristã nem expresse negação da res-
surreição da carne. Mesmo assim, a 
Igreja recomenda vivamente a sepul-
tura, e as cinzas devem ser tratadas 
com dignidade: conservadas em local 
sagrado, como cemitério ou colum-
bário, e nunca dispersas, divididas ou 
guardadas em casa.

Que neste mês, portanto, recor- 
demos com especial carinho os nos-
sos falecidos. Rezemos por pais, 
avós, parentes e amigos que já nos 
deixaram, confiando-os à misericór-
dia de Deus. Que novembro também 
nos lembre de que somos pó e ao 
pó voltaremos, e nos ajude a viver a  
passagem terrena com os olhos vol-
tados para a vida eterna.

Editorial

Opinião

Novembro, o mês dos fiéis defuntos

Os santos mártires: testemunhas da fé, do amor 
e da santidade

SERGIO ALEJANDRO RIBARIC 

A Solenidade de Todos os Santos, 
celebrada pela Igreja Católica em 1º 
de novembro, tem suas raízes nos pri- 
meiros séculos do Cristianismo, quan-
do as comunidades cristãs começaram 
a honrar aqueles que testemunharam 
sua fé em Jesus Cristo, especialmente 
os que sofreram perseguições e entre-
garam a própria vida por fidelidade  
ao Evangelho. 

No contexto cristão, passou a de- 
signar especialmente os que deram 
testemunho de sua fé em Cristo até as 
últimas consequências, sem renunciar 
ao Evangelho diante das perseguições.

A palavra mártir vem do grego 
martys, que significa “testemunha”. 
Desde os primórdios do Cristianis-
mo, o martírio foi reconhecido como 
uma expressão de fidelidade a Cristo. 
Inspirados no exemplo de Jesus, que 
entregou sua vida por amor à huma-
nidade, os mártires foram venerados 
pelas primeiras comunidades cristãs 
como testemunhas de coragem, fé e 
perseverança na vivência do Evange-
lho. Seu testemunho revelava uma fé 
profundamente enraizada na espe-
rança da Ressurreição e na certeza de 
que a morte não tem a última palavra. 
Assim, mesmo diante do sofrimento 
e da perseguição, permaneceram fir- 
mes na mensagem de amor, perdão e 
salvação anunciada por Jesus, confian-
tes na promessa da vida eterna e na vi-
tória de Cristo sobre a morte.

A veneração dos mártires sempre 
ocupou um lugar importante na vida 
das primeiras comunidades cristãs. 
No século VIII, o Papa Gregório III 
promoveu uma celebração dedicada a 
Todos os Santos, em 1º de novembro, 
na Basílica de São Pedro, em Roma. 
Com o tempo, essa data consolidou-
-se no calendário litúrgico da Igreja 
no Ocidente.

O martírio, entretanto, não deve 
ser compreendido como uma bus-
ca pelo sofrimento ou pela morte. A  
santidade dos mártires não nasce da 
violência que sofreram, mas de sua 
união com Cristo e da fidelidade com 
que testemunharam o Evangelho.

A Solenidade de Todos os Santos 
não celebra exclusivamente os márti-
res, nem se limita àqueles que foram 
oficialmente canonizados pela Igre-
ja: ela honra todos os santos e santas, 
conhecidos e desconhecidos, como 
os missionários que anunciaram o 
Evangelho, os religiosos que se con- 
sagraram ao serviço de Deus, os leigos 
que testemunharam Cristo em suas 
famílias e profissões e tantas pessoas 
que, no silêncio do cotidiano, fize- 
ram do amor ao próximo o centro de 
sua existência.

Na homilia da Solenidade de Todos 
os Santos, em 1º de novembro de 2006, 
o Papa Bento XVI recordou a grande-

za dessa multidão de pessoas que vi-
veram sua fé com amor e fidelidade: 
“Os santos não são uma exígua casta 
de eleitos, mas uma multidão inume-
rável, para a qual a liturgia de hoje 
nos exorta a levantar o olhar. Em tal 
multidão não estão somente os san-
tos oficialmente reconhecidos, mas os 
batizados de todas as épocas e nações, 
que procuraram cumprir com amor e 
fidelidade a vontade divina.”

A santidade não se manifesta so-
mente no martírio nem depende da 
realização de feitos extraordinários. 
Os santos não foram pessoas sem di-
ficuldades, lutas ou limitações. Foram 
homens e mulheres que, sustentados 
pela graça divina, procuraram reco-
meçar, superar suas fraquezas e per-
manecer fiéis ao amor de Deus. Suas 
histórias nos mostram que a santida- 
de não consiste em nunca cair, mas em 
deixar-se levantar pela graça, conver-
ter o coração e perseverar no cami- 
nho do bem.

Por isso, celebrar Todos os Santos 
é reconhecer que a santidade pode 
florescer em todas as épocas, culturas 
e condições de vida. É perceber que 
Deus continua agindo na história por 
meio de pessoas que se deixam trans-
formar por seu amor e se tornam 
instrumentos de paz, misericórdia e 
esperança.

Sergio Alejandro Ribaric é engenheiro e doutor em 
Teologia. Escritor e palestrante, atuou como coordenador 

da Faculdade de Teologia de São Bento (SP) e professor 
do Instituto São Paulo de Estudos Superiores (Itesp).

*As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editoriais do O SÃO PAULO

Arte: Sergio Ricciuto Conte
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Espiritualidade
Tudo tem seu tempo

Há uma ilusão bas-
tante comum em 
nossos dias: acre-
ditar que somos 

donos do próprio tempo. Or-
ganizamos agendas, estabelece-
mos metas e tentamos controlar 
cada detalhe da vida, como se 
tudo dependesse exclusivamen-
te de nossa vontade. Entretanto, 
basta um imprevisto, uma des-
pedida ou uma mudança inespe-
rada para percebermos que não 
temos o domínio de tudo. Pode-
mos assumir a responsabilida-
de pelo momento que vivemos,  
mas o tempo, em sua profundi-
dade, pertence a Deus.

O livro do Eclesiastes nos 
recorda: “Tudo tem seu tempo. 
Há um momento oportuno pa- 
ra cada coisa debaixo do céu” 
(Ecl 3,1). Essa sabedoria não nos 
convida à passividade, mas à 
confiança. Há tempo de plantar 
e colher, de falar e silenciar, de 
partir e permanecer, de chorar 
e sorrir. A maturidade consiste 
em discernir o que cada tempo 
nos pede, sem permitir que a 
pressa nos impeça de escutar a 
voz de Deus.

Santo Afonso Maria de Ligó-

rio compreendia o tempo como 
um grande dom divino. No en-
tanto, quantas vezes o desper-
diçamos alimentando ressen-
timentos, revivendo situações 
que não podemos modificar ou 
sofrendo antecipadamente por 
acontecimentos que talvez nun-
ca cheguem! O tempo é precio- 
so porque é nesta vida que po- 
demos amar, servir, perdoar e 
fazer o bem. Cada dia recebido é 
uma oportunidade que não vol-
ta da mesma maneira.

É importante distinguir o 
chronos, tempo cronológico, me- 
dido pelos relógios e calendá-
rios, do kairós, tempo oportuno, 
carregado de significado e aber-
to à graça de Deus. Não se trata 
apenas de contar minutos, mas 
de perceber a vida que acontece 
dentro deles. Santo Agostinho, 
nas Confissões, medita sobre o 
mistério do tempo e nos ajuda a 
compreender a importância de 
viver o presente com profundi-
dade, entre a memória do passa-
do e a expectativa do futuro.

Viver preso ao passado pode 
nos aprisionar à culpa, à saudade 
e às feridas; viver permanente-
mente preocupado com o futu-
ro pode alimentar a ansiedade e 
roubar a serenidade do presente. 
Isso não significa esquecer nos-
sa história ou deixar de planejar 
o amanhã, mas reconhecer que 
nenhum dos dois pode substi-
tuir o único tempo que efetiva-
mente temos: o agora.

O Papa Leão XIV, ao acon-
selhar um jovem inquieto, re-
cordou a importância de não 

querer compreender tudo de 
uma só vez. O tempo pode ser 
um mestre paciente e contribu- 
ir para curar feridas. A oração, a 
escuta da Palavra, a celebração 
dos sacramentos e a convivência 
com pessoas sábias nos ajudam 
a discernir os caminhos. Há res-
postas que não nascem da pres-
sa, mas da paciência, da escuta e 
da confiança.

Ai de quem se ilude pen-
sando que é dono do próprio 
tempo! A vida não está inteira- 
mente em nossas mãos, mas 
isso não nos condena à insegu-
rança. Pelo contrário, abre-nos 
à esperança. Se o tempo perten-
ce a Deus, podemos atravessar 
até mesmo os períodos de in-
certeza confiando que não ca-
minhamos sozinhos.

Talvez não possamos esco-
lher tudo o que nos acontece, 
mas podemos escolher como 
viver o momento que nos foi 
confiado. Hoje é tempo de amar, 
reconciliar-se, servir, recomeçar 
e agradecer. Não precisamos ter 
todas as respostas para dar o 
próximo passo.

O tempo é dom, não pro- 
priedade. Cabe-nos recebê-lo 
com gratidão, vivê-lo com res-
ponsabilidade e entregá-lo a 
Deus com confiança. Não somos 
senhores do amanhã, mas po-
demos fazer do presente um lu-
gar de encontro com Ele. Quem 
aprende a viver o hoje na presen-
ça de Deus descobre que a espe-
rança não consiste em controlar 
o futuro, mas em confiar naquele 
que sustenta todos os tempos.

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

A Edilene Santos, da Vila Matilde, pergunta: “Os 
corpos cremados também ressuscitarão conforme a  
promessa de Jesus?” Minha irmã, primeiro, é importan-
te lembrar que a cremação de cadáveres é uma prática 
muito antiga: no Egito, por exemplo, embalsamavam-se 
os corpos; na Índia, até hoje, os corpos são cremados. 

A cultura cristã, assim como a cultura judaica, tem 
grande respeito pelos corpos, vendo neles uma digni- 
dade imensa, afinal, o corpo humano foi dignificado 
pela encarnação de Cristo. Além disso, aprendemos e 
cremos que o corpo se torna templo do Espírito no dia 
em que somos batizados. Ele se destrói após a morte, e 
nossa alma voltará a ele se reunir na ressurreição final 
que Jesus prometeu. Por tudo isso, nós sepultamos com 
muito respeito os corpos dos nossos entes queridos e  
os assinalamos com uma cruz, que é o sinal de nossa 
redenção.

Houve um tempo, no século XIX, na França, em que 
a Igreja foi combatida e aqueles que exaltavam a impor-
tância da razão passaram a negar a dignidade do corpo 
humano, entendendo que ele, após a morte, não pas-
sava de lixo e que poderia ser queimado para produzir  
aquecimento e luz. As cinzas, diziam, poderiam perfei-
tamente servir como adubo. Uma ideia macabra!

Por causa disso é que a Igreja em 1886 condenou a cre-
mação de cadáveres. E mais: condenou a filiação às socie-
dades que promoviam a cremação, entre elas a maçonaria. 
Em 1964, porém, um documento do Santo Ofício permi-
tiu a cremação, argumentando que as razões que hoje se 
dão para a cremação são de ordem puramente higiênica, 
econômica, urbanística, e não têm a intenção de combater 
o ensinamento da Igreja. Além disso, em nada a cremação 
afetaria ou impediria a ressurreição final, porque esta será 
uma ação divina, e Deus tudo pode. 

No entanto, Edilene, apesar de a Igreja não proibir 
mais a cremação, continua dando preferência ao sepul-
tamento dos corpos, porque entende que o corpo huma- 
no, santificado pela encarnação de Jesus e tornado tem-
plo do Espírito Santo pelo Batismo, alimentado pelo Cor-
po de Cristo na comunhão, tem uma dignidade imensa. 

Você Pergunta
Haverá ressurreição para 
quem for cremado?

Comportamento

SIMONE RIBEIRO CABRAL FUZARO

Na última semana, duas determinações referente 
à educação das crianças – uma do Supremo Tribunal 
Federal (STF), outra do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública – colocaram em pauta o assunto que 
abordamos em nosso último artigo sobre a impor-
tância de formar moralmente os filhos. 

Vivemos tempos realmente confusos e, somente 
sobreviverão aqueles que olharem com critérios cla- 
ros para o que está acontecendo – os pais estão sendo, 
aos poucos, destituídos de sua missão fundamental 
de serem os “primeiros e principais educadores dos 
filhos”. Essa missão sempre foi direito e dever dos pais.

A Igreja, em diferentes documentos, aponta para 
essa missão. Na declaração Gravissimum Educatio-
nis, promulgada por São Paulo VI, lê-se: “Os pais, 
que transmitiram a vida aos filhos, têm uma gravís-
sima obrigação de educar a prole e, por isso, devem 
ser reconhecidos como seus primeiros e principais 
educadores”. E na exortação apostólica Familiaris 
Consortio, São João Paulo II reforça esse direito-de-
ver educativo dos pais, dizendo que ele é essencial, 
original, primário e insubstituível.  No entanto, o  
que estamos vendo são pais que terceirizam essa 

missão a outras pessoas ou à escola, e acabam co-
lhendo frutos bastante amargos ao final do processo: 
percebem que os filhos se tornaram pessoas que não 
compartilham de valores e princípios morais que são 
tão caros à família de origem. 

É importante que os pais estejam muito conscien-
tes de seus valores e do que querem para seus filhos, 
antes de embarcar em qualquer discurso que a gran- 
de mídia e o governo insistem em ‘empurrar goela 
abaixo’. Eles identificam o que é violência ou precon-
ceito, o que é certo ou errado, o que deve formar o 
imaginário dos seus filhos e tiram de vocês, pais, o di-
reito de fazer isso segundo suas crenças e princípios. 

As duas determinações da última semana impac-
tam fortemente a formação moral de nossas crianças: 
serão obrigadas a aprender sobre ideologia de gêne-
ro nas escolas e terão acesso censurado a desenhos  
bíblicos.

A primeira determinação, do STF, veio justifica- 
da pela impossibilidade de negar às crianças a reali-
dade de que existem pessoas trans. Vejam bem, não 
se trata de negar nenhuma realidade, afinal, a reali-
dade está aí para ser apreendida e transformada em 
conhecimento. No entanto, ideologias estão longe de 
serem realidades: estão a serviço da naturalização 

de algumas ideias que beneficiam o objetivo de um 
determinado grupo. Pais católicos, realmente cons-
cientes de seu papel no mundo e na formação dos fi-
lhos, ensinarão o respeito e caridade para com todas 
as pessoas em suas diferentes circunstâncias, e isso, 
por si só, combate os preconceitos a qualquer pessoa. 
Não é absolutamente necessário que a criança, para 
isso, aprenda que sexo não nasce determinado, mas 
se escolhe, algo que não condiz com a sua natureza.  

A segunda decisão, do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, considera violentos e preconceituo-
sos desenhos bíblicos veiculados por uma emissora 
evangélica. Ou seja, desenhos que estão absoluta-
mente ancorados em uma tradição milenar, que rege 
a vida de centenas de milhares de pessoas no mun-
do, se tornam proibidos para crianças, que estão em 
fase de formação do imaginário, enquanto conteúdos  
que contrariam princípios cristãos são empurrados 
para as crianças sem que os pais possam se posicionar. 

Pais, não se deixem levar por essa ditadura que pre-
tende (de) formar seus filhos. Assumam para si sua mis-
são, custe o que custar.  Afinal, dela são responsáveis. 

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro é fonoaudióloga e educadora.  
Mantém o site www.simonefuzaro.com.br. Instagram:@sifuzaro.

De quem é a responsabilidade de formar caráter nas crianças?

DOM CARLOS 
SILVA, OFMCAP.

BISPO AUXILIAR DA 
ARQUIDIOCESE NA 

REGIÃO BRASILÂNDIA
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Pães que sumiam da despensa do convento, co-
bertores que nunca paravam na paróquia e um ‘Fus-
quinha’ que percorria a cidade, parecendo ser movi-
do mais pela fé do que pelo combustível. Longe de 
serem mistérios, esses eram alguns dos rastros de 
uma vida inteiramente dedicada ao próximo, a do 
Beato Mariano de la Mata Aparício. 

“Ele pegava pães no convento, sem ninguém sa-
ber, e distribuía para as pessoas na rua. Arrumava 
cobertores e saía para entregar. Sempre tinha no  
bolso algumas balas para dar às crianças. Quando 
chegava, sempre sorrindo, mudava o ambiente. No 
dia do velório dele, minha mãe me ligou, muito sen-
tida, e disse: ‘Ele tinha um odor de santidade’”, re-
corda Maria Inês Magalhães Collet Silva, atual pre-
sidente da Associação e Oficinas de Caridade Santa 
Rita de Cássia, cuja família acompanhou de perto a 
trajetória do religioso, beatificado há 20 anos, em 5 
de novembro de 2006.

SACERDÓCIO VIVIDO INTENSAMENTE NO BRASIL
Nascido em 31 de dezembro de 1905, em Palên-

cia, na Espanha, Mariano de la Mata Aparício cres-
ceu em uma família de oito filhos, profundamente 
marcada pela fé. Ingressou na Ordem de Santo Agos-
tinho aos 16 anos e foi ordenado sacerdote em 1930, 
sendo enviado em missão ao Brasil em 21 de agos-
to de 1931, onde permaneceu até sua morte, em 5 
de abril de 1983. Foram quase 52 anos no País, 38 
dos quais na Arquidiocese de São Paulo. Ele também 
passou por Taquaritinga e Engenheiro Schmitt, no 
interior paulista.

Na capital, além de ser educador no Colégio 
Santo Agostinho, uma de suas principais frentes de 
trabalho foi a direção espiritual da Associação e Ofi-
cinas de Caridade Santa Rita de Cássia, conhecidas 
carinhosamente como “Ritinhas”. A Associação, que 
completou seu centenário este ano, reúne mulheres 
dedicadas à confecção de roupas e enxovais para fa-
mílias em situação de vulnerabilidade. Como dire- 
tor espiritual, ele visitava os núcleos, acompanhava 
as associadas, incentivava a união entre a vida de 
oração e o serviço ao próximo.

“Padre Mariano enchia o ‘Fusquinha’ de enxovais 
e ia ele mesmo às periferias da cidade entregar os kits 
para as famílias mais necessitadas. Para ele, não ha-
via ‘tempo feio’: andava na lama e, às vezes, até descia 
para empurrar o carro quando atolava. Foi sempre 
muito presente nas oficinas”, conta Maria Luísa Bloi-
se, que estudou na escola onde o religioso foi Cape-
lão. A mãe dela também integrou as “Ritinhas”. 

O HÁBITO DA CARIDADE
Padre Mariano visitava os enfermos, levava os 

sacramentos, confortava idosos, acolhia pessoas em 
situação de rua e encontrava tempo para as crianças. 
“Às vezes, ele deixava a comida no prato para atender 
imediatamente algum enfermo. Isso chegava a causar 
certo desconforto na Ordem, porque ele perdia mo-
mentos comunitários para socorrer os necessitados, 
mas nunca foi displicente com a vida comunitária. 
O zelo pelos que mais sofriam é que movia sua vida 
sacerdotal”, explica Frei João Marcos Pontes Borba 
Filho, OSA, que já escreveu artigos sobre o Beato.

Para o Frade, o testemunho do Beato Mariano 
estava justamente na capacidade de transformar a 
rotina em oportunidade de amar. “Ele não era um 
homem de feitos extraordinários. O extraordinário 
dele era viver com heroísmo o dia a dia. Mesmo 
idoso, tinha uma disposição constante. A atenção 
aos enfermos e as visitas frequentes às oficinas,  
sem demonstrações de desânimo ou mau humor, 
revelavam uma santidade vivida nas circunstâncias 
mais comuns da vida”.

DUAS DÉCADAS DE BEATIFICAÇÃO
Essa maneira de viver foi reconhecida oficial- 

mente pela Igreja em 5 de novembro de 2006. Na 
ocasião, cerca de 3 mil fiéis lotaram a Catedral da Sé 
para a missa de beatificação, presidida pelo Cardeal 
José Saraiva Martins, então Prefeito da Congregação 
para as Causas dos Santos, representante do Papa 
Bento XVI na ocasião. Entre os concelebrantes esti-
veram o então Prior-geral da Ordem de Santo Agos-
tinho, Padre Robert Prevost, atual Papa Leão XIV; e 
o Cardeal Cláudio Hummes, à época Administrador 
Apostólico da Arquidiocese de São Paulo.

Na homilia, o Cardeal Saraiva Martins destacou 
que “foi seguindo o programa das bem-aventuran-
ças, vivendo, em profundidade, o seu espírito, que o 
Padre Mariano de la Mata Aparício atingiu a mais 
alta meta de santidade”. 

“Padre Mariano foi pobre com os pobres, humil-
de com os humildes e atento aos enfermos e anciãos, 
solícito com os alunos, os paroquianos e com os as-
sociados das Oficinas de Santa Rita, misericordioso 
com os penitentes, puro de coração, pacífico na co-
munidade dos religiosos agostinianos e na respectiva 
família, superando as dificuldades com a oração e o 
sacrifício”, disse ainda o Cardeal Saraiva Martins.

UM MILAGRE EM FAMÍLIA
Para a família de Maria Inês, a santidade do Pa-

dre Mariano não é um título pelo qual se espera,  
mas uma certeza baseada não apenas na convivência 

com o Padre, mas na história que viveram. Em 1965, 
José, pai de Maria Inês, foi diagnosticado com câncer 
de intestino e precisou passar por uma cirurgia com-
plexa, e o próprio médico demonstrou pouca espe-
rança de que o paciente sobrevivesse.

Diante da gravidade do quadro, a mãe de Maria 
Inês procurou o Padre Mariano. O Sacerdote olhou 
para José com carinho e lhe disse: “José, você vai se 
curar e acabar de criar seus cinco filhos”. E foi o que 
aconteceu: viveu para ver todos os filhos se casarem 
e conhecer os netos. Morreu perto dos 80 anos, em 
decorrência do mesmo câncer que havia regredi-
do após a cirurgia. “Para a nossa família, esse foi o 
maior milagre que sua intercessão realizou”, conta 
Maria Inês.

EXPECTATIVA PARA A CANONIZAÇÃO
A devoção ao Beato Mariano continua a mobili-

zar fiéis que esperam vê-lo reconhecido como santo 
pela Igreja. Para tal, é necessária a comprovação de 
um novo milagre atribuído à sua intercessão, ocorri-
do após a beatificação. A verificação é feita de modo 
criterioso pela Santa Sé.

Atualmente, já existe um caso em análise no Vati-
cano: Cláudio, morador de Palmital, no interior pau-
lista, sofreu um grave traumatismo craniano após 
cair de uma carroça. Ele teve perda de massa ence-
fálica. Durante sua internação, enquanto familiares 
e amigos rezavam por sua recuperação, conheceram 
a história do Beato Mariano e passaram a pedir sua 
intercessão. Cláudio se recuperou sem sequelas, algo 
inexplicável sob a perspectiva da Medicina. 

PROGRAMAÇÃO PELOS 20 ANOS
Na quinta-feira, 5, às 20h, na Paróquia Santo Agos-

tinho, haverá a missa em ação de graças pelos 20 anos 
da beatificação do Padre Mariano, com a participação 
de comunidades agostinianas de outras regiões.

No sábado, 7, será realizada a Feira da Saúde, 
promovida tradicionalmente no sábado seguinte à 
memória litúrgica do Beato, oferecendo acompanha-
mento de saúde com profissionais e distribuição de 
cestas básicas.

Já no domingo, 8, às 10h, haverá o “Café com 
Beato Mariano”, durante o qual serão compartilha-
dos episódios da vida do Beato. Os ingressos podem 
ser adquiridos na secretaria paroquial (Praça Santo 
Agostinho, 37, Liberdade). 

Além disso, todas as quartas-feiras, às 12h, é cele-
brada a Missa pelos Enfermos, confiando à interces-
são do religioso todas as intenções de saúde. 

Outras informações estão disponíveis no Insta-
gram: @paroquiastoagostinho.

Beatificado há 20 anos, Padre Mariano de la Mata 
testemunhou a fé no amor ao próximo

Fotos: Província Agostiniana do Brasil

Beato Mariano de la Mata Aparício era zeloso sacerdote, sempre solícito com os estudantes e os fiéis da Paróquia Santo Agostinho, e empenhou-se nas Oficinas de Santa Rita
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Encerrado o processo 
eleitoral, o Brasil se encon-
tra diante de um momento 
decisivo de sua vida demo-
crática. A reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, após uma disputa acir-
rada, confere-lhe a legitimi-
dade das urnas e, ao mesmo 
tempo, impõe-lhe respon-
sabilidades que ultrapassam 
os interesses de seu partido, 
de seus aliados e daqueles 
que lhe confiaram o voto.  
A partir de agora, mais do 
que nunca, é preciso re-
cordar uma verdade fun-
damental: o presidente da 
República não é presidente 
apenas de seus eleitores, 
mas de todos os brasileiros.

A democracia não se 
esgota na realização peri-
ódica de eleições. Sua vita-
lidade depende do respeito 
às instituições, da garantia 
das liberdades fundamen-
tais, da independência dos Poderes, 
da sobriedade nos gastos públicos, 
no investimento em educação, saúde 
e política econômica que favoreça a 
geração de riqueza e empregos, e, so-
bretudo, da consciência de que a au-
toridade política existe para servir à 
sociedade, e não para subjugá-la aos 
interesses de determinado grupo.

A Doutrina Social da Igreja ensi-
na que a comunidade política encon-
tra sua razão de ser no bem comum, 
entendido como o conjunto das  
condições sociais que permitem às 
pessoas e às comunidades alcançar 
mais plena e facilmente a própria re-
alização. Por isso, o exercício do po-
der exige prudência, justiça, espírito 
de serviço e respeito incondicional à 
dignidade humana.

O primeiro e mais urgente desa-
fio do presidente reeleito será contri-
buir para a reconciliação nacional. O 
resultado das urnas revelou um país 
profundamente dividido, no qual 
milhões de cidadãos manifestaram 
projetos políticos distintos e, não  
raramente, antagônicos. Essa divisão 
não poderá ser superada pela impo- 
sição de uma visão única de socieda-
de, pela desqualificação dos adversá-
rios ou pela identificação dos oposi-
tores com inimigos da democracia.

Governar para todos significa 
reconhecer a legitimidade daqueles 
que pensam diferentemente; signi-
fica compreender que a oposição 
política não constitui ameaça ao 
Estado democrático, mas parte in-
dispensável de seu funcionamento. 
O diálogo com os partidos de opo-
sição, com os governadores, com o 
Congresso Nacional e com os diver-
sos setores da sociedade civil não 
pode ser reduzido a uma formalida-
de protocolar ou a uma negociação 
de conveniências. Deve constituir 
disposição permanente de escuta e 

Governar para todos: os deveres do presidente reeleito
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No site do jornal O SÃO PAULO, 
você acessa conteúdos atualiza-
dos sobre a Igreja e a sociedade 
em São Paulo, no Brasil e no mun-
do. A seguir, algumas notícias e 
artigos publicados recentemente.

busca sincera de soluções para os 
problemas nacionais.

Nesse contexto, a liberdade de 
expressão merece atenção especial. 
Não existe democracia autêntica na 
qual o cidadão receia manifestar suas 
convicções, em que a crítica às auto-
ridades é tratada como deslealdade 
institucional ou na qual o combate 
legítimo à criminalidade e à desin-
formação se converte em justificativa 
para restrições desproporcionais ao 
debate público.

A Constituição federal assegura a 
livre manifestação do pensamento, a 
liberdade de consciência, de religião, 
de imprensa, de reunião e de loco- 
moção. Tais direitos não são conces-
sões benevolentes do governante, mas 
garantias fundamentais que o Estado 
tem o dever de proteger. Eventuais 
limitações devem obedecer à lei, ao 
devido processo legal e aos critérios 
de necessidade e proporcionalidade.

Da mesma forma, a liberdade de ir 
e vir, de participar pacificamente de 
manifestações públicas e de exercer a 
cidadania sem constrangimentos in-
devidos deve ser assegurada a todos, 
independentemente de suas preferên-
cias políticas. Nenhuma circunstân-
cia autoriza o Estado a transformar 
divergências legítimas em motivo de 
perseguição ou discriminação.

Outro compromisso inadiável é 
a preservação da impessoalidade da 
administração pública. A máquina 
estatal pertence à nação, não ao par-
tido que circunstancialmente ocupa  
o poder. Os recursos públicos, os pro-
gramas sociais, os meios oficiais de 
comunicação e os cargos da adminis-
tração devem estar exclusivamente a 
serviço do interesse público.

As controvérsias surgidas du-
rante a campanha eleitoral de 2026 
acerca da utilização da estrutura 
governamental tornam ainda mais 

necessária a transparência. Toda 
denúncia consistente de emprego 
eleitoral de recursos públicos deve 
ser investigada com independência, 
assegurando-se o contraditório e 
a ampla defesa. A vitória nas urnas 
não transforma eventuais irregula-
ridades em atos legítimos, assim co- 
mo a gravidade de uma acusação 
não dispensa sua comprovação.

A democracia também exige que 
as instituições de controle atuem com 
independência, imparcialidade e res-
peito aos limites constitucionais. Ne-
nhuma autoridade, seja do Executi- 
vo, seja do Legislativo, seja do Judici-
ário, pode considerar-se acima da lei. 
O Estado de direito perde sua credi-
bilidade quando a aplicação das nor-
mas parece variar conforme a identi-
dade política dos envolvidos.

No campo econômico e social, o 
governo enfrentará desafios igual-
mente graves. A responsabilidade 
fiscal, o controle da dívida pública, a 
redução da pobreza, a criação de em-
pregos, a melhoria da educação e da 
saúde, o enfrentamento da violência 
e o aperfeiçoamento dos serviços pú-
blicos reclamam políticas consisten-
tes, planejamento e disposição para 
decisões que nem sempre produzem 
dividendos eleitorais imediatos.

É particularmente importante re-
cordar que a justiça social não pode 
ser dissociada da responsabilidade na 
administração dos recursos públicos. 
O combate à pobreza exige solidarie-
dade, mas também eficiência, trans-
parência e sustentabilidade econô-
mica. O endividamento excessivo do 
Estado, a inflação e a deterioração dos 
serviços públicos atingem de maneira 
especialmente cruel os mais pobres.

Também não se pode negligenciar 
o combate à corrupção, ao cliente-
lismo e ao aparelhamento partidário 
das instituições. A ocupação de car-

gos públicos deve obedecer 
a critérios de competência, 
integridade e compromisso 
com o interesse nacional, e 
não simplesmente à distri-
buição de espaços de poder 
entre aliados.

Para a Igreja, a política, 
quando exercida com espí- 
rito de serviço, constitui 
uma elevada forma de ca-
ridade, precisamente por-
que busca realizar o bem 
comum. Essa compreensão, 
entretanto, implica reco-
nhecer que nenhuma ideo-
logia, partido ou liderança 
pode pretender identificar-
-se integralmente com os in- 
teresses da nação.

Ao presidente cabe, por-
tanto, a oportunidade e o 
dever de inaugurar uma eta-
pa marcada por maior se-
renidade institucional, res-
peito às liberdades, diálogo 
democrático e compromis-
so efetivo com os problemas 
concretos da população.

O Brasil não necessita de 
vencedores empenhados em humi-
lhar os vencidos, nem de governantes 
que confundam a autoridade do car-
go com a propriedade do Estado. Ne-
cessita de lideranças capazes de supe-
rar ressentimentos, reconhecer erros, 
acolher críticas e promover a unidade 
nacional sem suprimir a legítima di-
versidade de opiniões.

A grandeza de um presidente não 
se mede apenas pelo número de votos 
recebidos, mas por sua capacidade de 
governar com justiça também para 
aqueles que não o escolheram.

Arte: Sergio Ricciuto Conte
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Os Vicariatos Episcopais da Cari-
dade Social e para a Pastoral da Co-
municação promoveram na sexta-fei-
ra, 30 de outubro, o evento “Café com 
a imprensa” para apresentar a progra-
mação arquidiocesana da 10ª Jornada 
Mundial dos Pobres, a ser celebrada 
até 15 de novembro, Dia Mundial dos 
Pobres, este ano com o tema “O Se-
nhor é o refúgio do pobre” (cf. Sl 14,6), 
escolhido pelo Papa Leão XIV.

No início do encontro, o Cônego 
Marcelo Monge, Vigário Episcopal 
da Caridade Social, destacou que 
este organismo arquidiocesano atua 
para a orientação, articulação e visi-
bilização das instituições pastorais e 
ações sociais da Igreja fundamenta-
das no Evangelho e na Doutrina So-
cial da Igreja.

O Sacerdote sublinhou que, em-
bora o Vicariato esteja organizando 
atividades para a Jornada Mundial 
dos Pobres, também as paróquias, re-
giões episcopais e demais organismos 
da Igreja são chamados a fazê-lo, em  
uma perspectiva de ampla conscien-
tização. “O Dia Mundial dos Pobres 
existe para que cada pessoa pense qual 
espaço o pobre está ocupando em sua 
vida, e se questione se está sendo co-
erente com aquilo que pede o Evan-
gelho”, comentou, destacando que tão 
importante quanto fazer algo para os 
pobres é estar com os pobres.

Em sua fala inicial aos jornalistas, 
o Cardeal Odilo Scherer, Arcebispo 
Metropolitano, sublinhou que mais 
do que olhar para os dados relativos à 
pobreza é preciso enxergar as pessoas: 
“A pobreza tem rosto, tem sentimento, 
tem estômago, tem coração. Existem 
os pobres e a Igreja, por meio deste 
chamado do Papa Francisco, que criou 
esta Jornada, busca chamar a atenção 
de toda a sociedade para os pobres”. 

VI CARIDADE EM SP
Por ocasião da 10ª Jornada Mun-

dial dos Pobres, o Vicariato da Carida-
de Social organizou uma série de ati- 
vidades, agrupadas com o nome de  
“Vi Caridade em SP”. 

A primeira delas, no dia 5, das 8h 
às 13h, no Tucarena, será o Seminário 
da Caridade Social, com o tema “Po-
breza hoje: rostos e raízes. A esperança 
que se organiza”, cuja proposta é refle-
tir sobre como e por que tem havido o 
aumento da pobreza no Brasil. Na oca-
sião, também será lançado o Observa-
tório da Caridade, em parceria com a 
PUC-SP.

Já no dia 7, às 15h, na Catedral da 
Sé, acontecerá um momento formati-
vo e celebrativo sobre o Dia Mundial 
dos Pobres. Depois, entre os dias 9 e 
13, o Vicariato da Caridade Social  
promoverá encontros de escuta e ar-
ticulação nas regiões episcopais. Por 
fim, no dia 14, das 8h às 18h, na Praça 
da Sé, haverá a montagem de Tendas 
da Caridade Social, para a divulgação 

10ª Jornada Mundial dos Pobres terá múltiplas ações 
na Arquidiocese de São Paulo

Dom Odilo com os agentes da caridade organizada em SP e com os comunicadores convidados para o ‘Café com a imprensa’

das ações caritativas realizadas pela 
Igreja na cidade, além da oferta de ser-
viços gratuitos de assistência social e 
saúde aos mais pobres, bem como mo-
mentos culturais, rodas de conversa e 
espaços de escuta e espiritualidade. 

FAZER CONHECER AS BOAS AÇÕES
Durante o diálogo com os jorna-

listas, Dom Odilo incentivou que as 
equipes de Pastoral da Comunicação, 
influencers, mídias católicas e a im-
prensa laica produzam conteúdos que 
ajudem a dar visibilidade às ações ca-
ritativas da Igreja. 

O Arcebispo enfatizou que a ca-
ridade organizada é um modo eficaz 
para que as boas ações ocorram de 
modo perene e não somente diante 
de tragédias ou em datas específicas: 
“Também por isso, há a nossa reco-
mendação de que em toda paróquia, 
em toda escola católica, haja um traba-
lho social organizado, pois ele agrega 
e motiva as pessoas a perceberem que 
também podem fazer alguma coisa 
em favor do próximo. Portanto, orga-
nizando a caridade, ela se torna mais 
efetiva e constante”.

Em entrevista ao O SÃO PAULO, 
o Padre Simone Bernardi, do Sermig 
- Fraternidade da Esperança, respon-
sável pelo Arsenal da Esperança, onde 
são acolhidos diariamente 1,2 mil ho-
mens que anteriormente viviam em 
situação de rua, mostrou-se confiante 
de que a imprensa, conhecendo me-
lhor as ações caritativas que a Igreja 
realiza, vai divulgá-las mais, ajudando 
na obtenção de apoios materiais e na 
atração de voluntários: “A pobreza não 
é apenas um problema; é, sobretudo, 
uma oportunidade de transformação, 
e não só para quem está em dificul-
dade, pois a pessoa que faz a caridade 
se transforma. Ajudar o outro é algo 

muito exigente, mas quem se abre a 
isso desperta para talentos que nem 
imaginava ter”. 

MANIFESTO DA CARIDADE SOCIAL
Durante o encontro, foi lido o  

“Manifesto da Caridade Social”, pro-
duzido pelo Vicariato da Caridade 
Social e a Comissão do Testemunho e 
Serviço da Caridade, no qual se apon-
ta que “a fé não pode ser separada 
do amor concreto ao próximo e que 
a caridade social não é ação periféri-
ca, mas parte constitutiva da missão  
evangelizadora da Igreja”.

O texto lembra que na cidade de 
São Paulo há diversas situações de 
pobreza que “não são naturais nem 
inevitáveis: são produzidas por estru-
turas que concentram oportunidades, 
recursos e poder”.

Diante dessa realidade, os signa-
tários assumem os compromissos de: 
“acolher a pessoa na sua necessidade, 
com proximidade, compaixão e res-
peito, sem discriminação; promover a 
autonomia das pessoas e comunidades, 
ajudando sem substituir, apoiando sem 
criar dependência, e, dando a cada pes-
soa os instrumentos para escrever sua 
própria história; transformar as estru-
turas que matam e as relações que pro-
duzem pobreza, exclusão e desigualda-
de, unindo a resposta imediata à defesa 
de direitos e à construção do bem co-
mum; e caminhar com os pobres, escu-
tando seus saberes e assegurando sua 
participação nas decisões que dizem 
respeito à própria vida”.

Cônego José Renato Ferreira, Co-
ordenador da Comissão do Testemu-
nho e Serviço da Caridade, explicou 
que, em sua ação caritativa, a Igreja se 
atenta à assistência imediata a quem 
mais precisa; à promoção da dignidade 
humana, por meio de projetos e capa-

citações; e à caridade transformadora. 
Ele enfatizou que a Igreja “não pode 
permanecer insensível à realidade dos 
mais pobres nem fechada em quatro 
paredes”, devendo atuar não apenas 
perante a pobreza que assola a pessoa, 
mas também nas questões que impac-
tam a casa comum, pois estas incidem 
na vida de todos. 

À reportagem, o Cônego Marcelo 
Monge avaliou que quanto mais a ca-
ridade estiver organizada e articulada, 
mais terá força para que a Igreja dialo-
gue com o poder público: “Trata-se da 
nossa capacidade de, organizadamen-
te, nos articularmos para definir sobre 
o que vamos falar com o poder públi-
co e quais dados sobre a realidade dos  
pobres nós temos para apresentar”.

UMA JORNADA PARA A IGREJA E 
PARA TODA A SOCIEDADE

Na conclusão do evento, Dom 
Odilo lembrou ser fundamental que 
se dê visibilidade às ações caritati-
vas que são realizadas pela Igreja. 
“O Evangelho diz ‘Brilhe a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e glorifiquem o 
Pai do céu’. O bem que se faz é luz, 
é testemunho”, comentou, destacan-
do que a maior divulgação das ações 
ajudará a agregar mais pessoas às 
iniciativas. “Que a Jornada Mundial 
dos Pobres envolva e mobilize toda a 
Igreja e, se possível, também a socie-
dade”, desejou. 

O Arcebispo também agradeceu 
à TV Aparecida, que levará ao ar, nos 
dias 5 e 12, às 21h, no programa Arqui-
vo A, uma reportagem sobre as ações 
caritativas realizadas na Arquidiocese 
de São Paulo. A chamada do conteúdo 
foi apresentada aos jornalistas pelo Pa-
dre Mauro Vilela, C.Ss.R., Diretor de 
produção da emissora.

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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Mais cedo ou mais tarde, o luto se 
torna uma realidade na vida de todos, 
com a morte de algum familiar ou outra 
pessoa querida. Mesmo os que parecem 
resilientes a todas as situações da vida 
nem sempre são capazes de enfrentar 
este momento. Entretanto, é nestas horas 
que todos podem perceber que não estão 
sós, que contam com a força de seus ir-
mãos na fé.

“No povo de Deus, com a graça da 
Sua compaixão dada em Jesus, muitas fa-
mílias demonstram concretamente que a 
morte não tem a última palavra: trata-se 
de um verdadeiro ato de fé. Todas as ve-
zes que a família em luto – mesmo terrí-
vel – encontra a força de conservar a fé 
e o amor que nos unem a quantos ama-
mos, ela impede desde já que a morte ar-
rebate tudo. A escuridão da morte deve 
ser enfrentada com um esforço de amor 
mais intenso (...) Nesta fé, podemos con-
solar-nos uns aos outros, conscientes de 
que o Senhor venceu a morte de uma vez 
para sempre. Os nossos entes queridos 
não desapareceram nas trevas do nada: 
a esperança assegura-nos que eles estão 
nas mãos bondosas e vigorosas de Deus”, 
disse o Papa Francisco na audiência ge-
ral de 17 de junho de 2015. 

INDO AO ENCONTRO DOS QUE SOFREM
Chamada a ser presença acolhedo-

ra da Igreja às pessoas que enfrentam 
o luto, a Pastoral da Esperança tem 
buscado aprimorar suas ações peran-
te uma missão que exige escuta atenta, 
sensibilidade pastoral e novas formas 
de acompanhar as famílias, um desafio  
que se amplifica em uma cidade como 
São Paulo, na qual o ritmo acelerado da 
vida urbana nem sempre proporciona 
que as pessoas encontrem quem possa 
ouvi-las, respeitando suas histórias, sen-

de Finados, na segunda-feira, 2, alguns 
grupos de Pastoral da Esperança estive-
ram nos cemitérios para dialogar com os 
que foram rezar pelos falecidos e partici-
par das missas, nas quais ressoou a espe-
rança cristã na ressurreição. 

“A fé cristã, fundada na Páscoa de 
Cristo, ajuda-nos a viver a memória não 
apenas como uma lembrança do passa-
do, mas sobretudo como uma esperança 
futura. Não se trata tanto de olhar para 
trás, trata-se antes de olhar para a fren-
te, para a meta do nosso caminho, para 
o porto seguro que Deus nos prometeu, 
para a festa sem fim que nos espera. Lá, 
em torno do Senhor Ressuscitado e dos 
nossos, saborearemos a alegria do ban-
quete eterno (...) Esta ‘esperança futura’ 
anima a nossa memória e a nossa ora-
ção no dia de hoje. Não se trata de uma 
ilusão que serve para aplacar a dor da 
separação das pessoas amadas, nem de 
um simples otimismo humano. É a espe-
rança fundada na ressurreição de Jesus,  
que venceu a morte e abriu, também 
a nós, a passagem para a plenitude da 
vida”, disse o Papa Leão XIV na homilia 
da Comemoração de Todos os Fiéis De-
funtos, em 2 de novembro de 2025, no 
Cemitério de Verano, em Roma. 

O que é o luto?
O luto é a resposta natural que 

cada pessoa tem à perda de alguém 
querido ou de algo significativo. 
Cada um vive o luto à sua maneira, e 
não existe um tempo certo para “su-
perar” a perda. O luto pode se apre-
sentar por fases como negação, rai-
va, barganha, depressão e aceitação, 
mas nem todos passam por todas 
essas fases ou na mesma ordem. Ter 
uma rede de apoio, incluindo fami-
liares, amigos e profissionais, pode 
ajudar a enfrentar o luto.

Fonte: Ministério da Saúde

Com a Pastoral da Esperança, a Igreja está próxima de 
quem vive o luto

timentos e diferentes formas de viven-
ciar o luto. 

Frei Gustavo Medella, OFM, Vigário 
da Província Franciscana da Imacula-
da Conceição do Brasil e autor do livro 
“Há vida após o luto! Palavras de Espe-
rança”, publicado em 2013, destaca que 
a Pastoral da Esperança “é a expressão 
da própria atitude de Jesus Cristo de ir 
ao encontro das pessoas em suas dores, 
inclusive na dor do luto”.

“A Igreja deseja ser esperança desse 
abraço solidário que acolhe a dor e ajuda 
o fiel a nutrir no coração a esperança da 
ressurreição. E essa certeza nos permite 
organizar uma prática concreta de ir ao 
encontro, ouvir, abraçar, aconselhar e 
caminhar junto com as pessoas que es-
tão vivendo o difícil momento da perda 
e da separação que a morte produz”, de-
talhou Frei Gustavo ao O SÃO PAULO. 

OS DESAFIOS PARA O AGIR DA 
PASTORAL

Acolher pessoas que vivem dife-
rentes situações de luto, sem julgá-las e  
respeitando seus sentimentos e necessi-
dades próprias, estão entre os desafios 
da Pastoral da Esperança.

Neste agir pastoral, também se impõe 

a tarefa de ser mão estendida aos dife- 
rentes núcleos familiares atuais, como as 
famílias monoparentais, pessoas que vi-
vem sozinhas, famílias recompostas e com  
vínculos afetivos diversos.

Frei Gustavo cita, ainda, o desafio de 
que esta Pastoral dialogue com as outras 
nas paróquias, a fim de que trabalhe em 
sintonia com as demais.

Padre José Mário Ribeiro, Pároco da 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição, 
na Região Belém, e Assessor Eclesiástico 
da Pastoral da Esperança nesta Região, 
aponta como missões essenciais desta 
Pastoral acolher quem sofre a perda de 
um ente querido, oferecer escuta, con-
solo e apoio espiritual, acompanhar as 
famílias após o falecimento e, sobretu- 
do, preparar agentes com sensibilidade  
e fé para anunciar a esperança da ressur-
reição mesmo diante da dor. 

“Com o apoio dos padres e das paró-
quias, a Pastoral da Esperança fortalece 
sua missão de acolher, consolar e levar 
a esperança de Cristo às famílias enlu-
tadas. Precisamos melhorar muito, mas 
estamos a caminho”, disse o Sacerdote.

A ESPERANÇA FUTURA
Nas celebrações por ocasião no Dia 

Na Região Belém, Pastoral da Esperança dialoga com as pessoas nos cemitérios

Instituto Redenção - Arquivo
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Já no domingo, dia 1º, Solenidade 
de Todos os Santos, o Papa enfatizou 
que a santidade é um convite destina-
do a todos. 

“Os santos e as santas são o si-
nal mais belo e mais forte do Reino 

de Deus que vem, ou melhor – como 
ensina Jesus – que já está no meio de 
nós”, disse o Papa Leão XIV, durante a 
oração do Angelus.

“A santidade não é um privilégio 
para poucos, mas é uma vocação uni-

versal que interpela cada um de nós  
ali onde vivemos”, comentou. Nesta 
data, celebram-se tanto os santos já 
reconhecidos pela Igreja como mui-
tos que não o foram, “mas que Deus 
conhece”, disse o Papa. “Esta é a men-

sagem cheia de esperança da festa de 
hoje: Deus vê o bem que nós não ve-
mos, conhece histórias que nós não 
conhecemos, alcança corações aos 
quais não temos acesso”, completou. 
(FD)

“Não há nenhuma guerra santa. 
Somente a paz é santa”, reiterou o Papa 
Leão XIV em um vídeo gravado para o 
encontro internacional “Paz Desarma-
da e Desarmante”, que reuniu líderes 
religiosos de diferentes tradições, em 
27 de outubro, em Assis, na Itália. A 
presença do Pontífice estava prevista, 
mas sua participação foi cancelada a 
pedido dos médicos, após a sua cirur-
gia no pulmão.

“Temos de reconstruir a paz em 
toda a parte, não preparar outras guer-
ras! A guerra nunca pode fazer-se em 
nome de Deus!”, exortou. O Papa re-
cordou o primeiro encontro organi-
zado em Assis por São João Paulo II, 
há exatos 40 anos, em 27 de outubro 
de 1986: “Naquela ocasião, o encontro  
sublinhou o vínculo intrínseco que 
une uma atitude religiosa autêntica a 
uma intensa sensibilidade pela paz”.

No contexto atual, a humanida-
de evoluiu em muitas frentes, mas, 
como o próprio Leão XIV afirma 
na encíclica Magnifica humanitas, 
“confiou-se quase cegamente aos 
mercados a capacidade de produzir 
bem-estar, democracia e estabilida-
de, quando, na realidade, a globali-
zação não gerou automaticamente 
unidade e paz, mas suscitou rea- 
ções fundamentalistas, identitárias 

e nacionalistas” (n. 201).
O primeiro passo das pessoas de fé 

para transformar o mundo é a oração, 
insistiu o Papa. “O mundo precisa de 
diálogo. O caminho de Assis compro-
mete os líderes religiosos a promo- 
ver um ambiente de diálogo entre os 
fiéis e na sociedade, para que a lin-
guagem da arrogância seja substituída 
por aquela da paz, da negociação e da 
compreensão”, disse ainda. (FD)

FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO, EM ROMA

Expressão da fé cristã na esperan-
ça da vida eterna, no ‘Dia de Finados’ 
entregamos nossas vidas “nas mãos 
de Deus” e recordamos aqueles que 
nos precederam neste mundo. Assim 
refletiu o Papa Leão XIV na missa da 
segunda-feira, 2, no ‘Dia de Finados’, 
que ele presidiu no Cemitério Monu-
mental de Verano, em Roma. “Nossa fé 
é iluminada pela Palavra que foi pro- 
clamada e que enriquece nossa con-
fiança nas mãos de Deus”, disse ele.

“Esta é a promessa de salvação, 
que, especialmente neste dia, torna-se 
o cerne da súplica que elevamos ao 
Senhor da vida por todos os fiéis fale-
cidos”, declarou. “Que Suas mãos pa-
ternas e seguras os protejam para sem- 
pre, para que possam desfrutar plena-
mente daquele vínculo recíproco e vi-
tal que o Senhor promete ao seu povo.”

Ao falar sobre o Evangelho das 
bem-aventuranças (cf. Mt 5,1-12), o 
Papa as definiu como um “autorretrato 

Colocamos as nossas vidas ‘nas mãos de Deus’, diz o 
Papa no ‘Dia de Finados’

A santidade é um convite para todos

Reconstruir a paz, e não preparar mais uma guerra

de Jesus”. Bem-aventurados, ou felizes, 
dependendo da tradução bíblica, são 
aqueles que seguem o caminho traça-
do pelo próprio Cristo: os pobres em 
espírito; os que choram; os mansos; os 
que têm fome e sede de justiça; os mi-

sericordiosos; os puros de coração; os 
pacificadores; os perseguidos por cau-
sa da justiça; e os que sofrem injúria  
e perseguição por causa de Jesus.

“As Bem-aventuranças são o cami-
nho para uma vida plena e realizada, 

já neste momento e para a eternidade”, 
observou Leão XIV. “Quando as ou-
vimos proclamar na Liturgia, é o Se- 
nhor Ressuscitado que nos fala. E esse 
anúncio de salvação que são as Bem-
-aventuranças ressoa com especial for-
ça espiritual em um cemitério, que é 
como um limiar entre o aqui e o além, 
entre a existência terrena e o além que 
nos espera”, disse. “Jesus Ressuscitado 
nos diz: bem-aventurados aqueles que 
vivem segundo esse caminho, pois de-
les é o Reino dos céus”, prosseguiu.

Na expectativa da Comunhão 
plena com Deus, após a morte neste 
mundo, é possível degustar antecipa-
damente tal felicidade no sacramento 
da Eucaristia, exortou o Santo Padre. 
“Animados por essa fé cheia de espe-
rança, prosseguimos nossa jornada 
terrena, aguardando o dia em que Ele 
enxugará todas as lágrimas, quando 
‘não haverá mais morte, nem luto, 
nem clamor, nem dor, pois as coisas  
de antes já passaram’”, afirmou, ci-
tando uma passagem do livro do  
Apocalipse (cf. Ap 21,4).

Papa Leão XIV asperge túmulos no Cemitério Monumental de Verano, em Roma

Vatican Media
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Na Comemoração de Todos os Fi- 
éis Defuntos, na segunda-feira, 2, o 
Cardeal Odilo Pedro Scherer presi- 
diu missa, pela manhã, no Cemitério 
Gethsêmani Anhanguera, na Vila Su-
lina, mantido pela Arquidiocese de São 
Paulo. 

Após saudar os fiéis e o Padre Ge-
nésio de Morais, concelebrante, o Ar-
cebispo explicou que neste dia a Igre-
ja reza em sufrágio dos fiéis defuntos 
para que Deus os acolha na vida eter-
na. Enfatizou, portanto, que não se  
trata de uma celebração em homena-
gem aos falecidos, tampouco um mo-
mento de culto aos mortos.

Dom Odilo sublinhou, na homilia, 
que neste dia se evidencia mais forte-
mente que a morte do corpo é inevi-
tável, mas que o ser humano possui 
uma alma imortal e que deve buscar 
alcançar a vida eterna: “Deus não nos 
fez para um pouco de vida; Deus nos 
fez para a plenitude da vida, que não 
acontece neste mundo”.

CRER NA RESSURREIÇÃO
Ao mencionar a primeira leitura 

da missa (cf. Jó 19,1.23-27), em que 
o profeta Jó, mesmo doente e tendo 
passado por grandes provações, dá 
testemunho de fé de que encontrará o 

FERNANDO ARTHUR
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Na terça-feira, 3, a Igreja em São Paulo deu 
continuidade às orações pelos fiéis defuntos, re-
cordando de modo especial aqueles que dedica-
ram suas vidas ao serviço da Arquidiocese. 

No começo da tarde, o Cardeal Odilo Pedro 
Scherer presidiu, na Catedral da Sé, a missa em 
sufrágio pelos bispos, sacerdotes e leigos benfei-
tores falecidos.

No início da celebração, o Padre Luiz Eduardo 
Pinheiro Baronto, Cura da Catedral, recordou no-
minalmente os bispos e arcebispos sepultados na 
Cripta da Catedral, além dos sacerdotes falecidos 
neste ano, entre eles o Cônego Helmo Faccioli, 
que atuou como Cura Auxiliar da Catedral.

Na homilia, Dom Odilo ressaltou que a me-
mória dos falecidos deve ser também ocasião de 
gratidão a Deus pelo bem que realizaram e pelo tes-
temunho de fé que deixaram. Ao recordar os bispos 
que já conduziram a Igreja em São Paulo, o Cardeal 
destacou os 280 anos da criação da Diocese de São 
Paulo, celebrados em 2026, e o trabalho de evange-
lização, organização e ação pastoral realizado por 
aqueles que o precederam.

“Quanto bem feito, quanto trabalho realizado!”, 
afirmou, lembrando que o território da antiga Dio-
cese de São Paulo deu origem a mais de 40 dioceses. 
O Arcebispo também estendeu esse reconhecimento 
aos sacerdotes, pela dedicação a Deus e à Igreja, e  
aos leigos consagrados e demais fiéis que contribuí-
ram para a missão evangelizadora.

O Cardeal recordou, ainda, que a fé cristã é  
transmitida de geração em geração e que todos rece-
bem o legado daqueles que os precederam. Por isso, 
rezar pelos falecidos significa também agradecer por 

Cardeal Scherer: ‘Deus nos fez para a plenitude da vida’

Na Catedral da Sé, Dom Odilo reza pelos bispos e 
sacerdotes da Arquidiocese já falecidos

Redentor após a morte – “Eu mesmo 
o verei, meus olhos o contemplarão, e 
não os olhos de outros” –, o Arcebispo 
sublinhou que os que creem em Deus 
têm a firme certeza de que um dia ha-
bitarão na terra dos viventes.

“E o que é a terra dos viventes? É 
o cemitério? Não, aqui é a terra dos 
mortos. A terra dos viventes é a vida 
eterna, é o céu”, detalhou.

Recordando a segunda leitura  
(cf. 1 Cor 15,20-24a.25-28), Dom Odi-
lo destacou que o apóstolo Paulo fala 
à comunidade de Corinto que Cristo 
ressuscitou dos mortos, e que por esta 
certeza de que Ele está vivo e glorifica-
do pode-se afirmar que “também exis-
te a ressurreição dos mortos para nós. 

Ele é a garantia da nossa ressurreição 
futura”, comentou, lembrando, ain-
da, que o próprio Jesus se apresentou 
como o Pão da Vida e quem Dele se 
alimenta viverá eternamente.

CAMINHAR PARA A VIDA ETERNA
Também o Evangelho proclamado 

(cf. Jo 11,17-27), que narra o diálogo 
de Jesus com Marta sobre a reanima-
ção de Lázaro, apresenta a garantia de 
que os que creem no Cristo alcançarão 
a Salvação eterna: “Nós não ressuscita-
remos para voltar a esta vida. Ressus-
citaremos, como Jesus diz, no último 
dia, que é uma expressão da Bíblia 
para dizer o dia do julgamento, quan-
do Deus ressuscitará todos para a vida 

eterna ou para a morte eterna. Que se-
jamos nós aqueles que participarão da 
vida eterna”. 

“Enquanto arregaçamos as man-
gas para construir um mundo melhor 
para nós, para a nossa família e para 
todos, mantenhamos a esperança no 
Deus da vida”, exortou.

Dom Odilo recomendou, ainda, 
que sempre se reze pelos falecidos: 
“Eles, por si, já não podem mais fazer 
nada, mas nós podemos pedir a Deus 
por eles, oferecer o santo sacrifício da 
missa em favor deles, em seu sufrágio, 
para que sejam acolhidos no céu com 
misericórdia”.

Antes da bênção final, o Arcebispo 
rezou com a assembleia de fiéis a ora-
ção em favor dos falecidos, e orientou 
que todos a façam quando visitarem 
os túmulos de seus entes queridos ou 
em família pela intenção de quem já 
faleceu. 

INDULGÊNCIA PLENÁRIA
Até o dia 8 deste mês, é possível  

obter a indulgência plenária – remis-
são, diante de Deus, da pena tempo-
ral devida aos pecados já perdoados 
– para as almas que padecem no Pur-
gatório, mediante as seguintes con-
dições: visitar o cemitério para rezar 
pelos fiéis falecidos; rezar pelo Papa e 
suas intenções; confessar-se; e partici-
par da missa e comungar.

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Fernando Arthur

Na tarde da segunda-feira, 2, no Cemitério da Vila 
Formosa, considerado o maior da América Latina, o 
Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu a missa da Come-
moração de Todos os Fiéis Defuntos. Concelebraram 
os Padres Neidson Gomes, Pároco da Paróquia Menino 
Deus, e José Carlos dos Anjos, Pároco da Paróquia San- 
ta Cruz, ambas na Região Belém. Na homilia, o Arcebis-
po Metropolitano refletiu sobre as interrogações hu-
manas diante da morte e sobre a esperança que brota 
da fé cristã. Ao recordar que a vida terrena não termina 
simplesmente no túmulo, destacou que Deus prepa-
ra para seus filhos a plenitude da vida: “Esta vida, este 
mundo é belo, é de Deus, e nós o vivemos até quando 
for o caso, mas Deus tem mais para nós, tem mais vida, 
tem a plenitude da vida”.                   (por Fernando Arthur)

Dom Odilo preside missa na capela do Cemitério Gethsêmani Anhanguera, dia 2

sua contribuição à vida da Igreja e pedir a Deus que 
lhes conceda a recompensa eterna.

CRER NA VIDA ETERNA
Ao refletir sobre o sentido da morte, Dom Odilo 

reafirmou a esperança cristã na vida eterna. Re-
cordando o episódio da reanimação de Lázaro, 
destacou as palavras de Jesus: “Eu sou a ressurrei-
ção e a vida. Aquele que crê em mim não morre- 
rá eternamente”.

“Deus é o Deus da vida. E se nós nos unimos 
a Ele, Nele nós viveremos”, afirmou. O Arcebispo 
exortou os fiéis a perseverarem na fé e a viverem 
cada dia com serenidade, praticando o bem e ca-
minhando ao encontro de Deus, confiantes na 
promessa da ressurreição.

Após a comunhão, o Cardeal e os fiéis desce-
ram à Cripta da Catedral, onde estão sepultados 
bispos, sacerdotes e leigos. Junto aos túmulos, 
Dom Odilo conduziu um rito de oração, pedindo 
a Deus que aqueles que ali repousam, “aguardan-
do o dia feliz da ressurreição”, possam “contem-
plar o esplendor da glória de Deus no céu” e que 

sua espera “aumente também em nós a esperança da 
ressurreição”. Em seguida, o Arcebispo aspergiu os 
túmulos com água benta.

(Texto escrito sob a supervisão de Daniel Gomes)
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BELÉM

No Cemitério da Vila Formosa, à tarde. “É difícil a partida quando sepultamos 
alguém que amamos, mas mais difícil é quando sepultamos alguém dentro  
do nosso coração. Os mortos não podem ser esquecidos”, enfatizou.

No Cemitério da 
IV Parada, tam-
bém pela manhã. 
Na homilia, ele re-
cordou o episódio 
da morte de Lázaro 
e o choro de Jesus 
diante da perda do 
amigo, ressaltando 
que Cristo se soli-
dariza com aqueles 
que sofrem pela 
morte de pessoas 
queridas.

Pela manhã, no 
Cemitério São Pe-
dro, na Vila Alpi-
na. “Não podemos 
esquecer quem já 
morreu. Por isso, 
este dia não é so-
mente para culti-
var a saudade, mas  
para renovarmos 
este amor e, so-
bretudo, profes-
sarmos a nossa fé 
na ressurreição”, 
disse na homilia.

COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS

Na segunda-feira, 2, Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos, Dom Cícero Al-
ves de França presidiu as seguintes missas:

Durante todo o Dia de Finados, nas entradas principais dos Cemitérios da IV 
Parada, São Pedro (Vila Alpina) e Vila Formosa, a Pastoral da Esperança da 
Região Belém promoveu a iniciativa “Tendas de Oração”, com a participação 
de sacerdotes, diáconos, seminaristas, membros de novas comunidades e vo-
luntários dispostos a oferecer uma palavra amiga e a oração em sufrágio pelos 
falecidos. Eles também distribuíram garrafinhas de água benta aos visitantes. 
Este trabalho é uma extensão da missão que os agentes da Pastoral da Espe-
rança já realizam ao longo do ano, atendendo fiéis em momentos de exéquias 
e velórios.      (Textos: Fernando Arthur – colaboração especial para a Região)

Na manhã do sábado, 31 de outubro, no Centro Pastoral São José, aconteceu a 
reunião do Conselho Regional de Pastoral Ampliado que abordou as Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil em sintonia com a Arquidiocese 
de São Paulo. O encontro foi conduzido pelo Padre Eduardo Aparecido de Araú-
jo, Coordenador Regional de Pastoral, e por Dom Cícero Alves de França, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região Belém.                              (por Giane Falavigna) 

MISSAS COM CRISMAS

Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Belém, presidiu as 
seguintes missas nas quais conferiu o sacramento da Crisma a:

73 jovens a adultos, na Paróquia São Paulo Apóstolo, Decanato Sant’Ana e São Joaquim, no 
sábado, 31 de outubro.

24 jovens da Paróquia Cristo Rei, no Tatuapé, Decanato São Lucas, no dia 1º.

(por Pascom das paróquias)

40 jovens e adultos, na Paróquia São Filipe Néri, Decanato Santa Maria Madalena, no dia 1º.

17 jovens, na Paróquia São Marcos Evangelista, Decanato Sant’Ana e São Joaquim, no do-
mingo, dia 1º.

Na manhã do domingo, 
dia 1º, Dom Cícero Alves 
de França esteve com a 
Pastoral da Juventude do 
Regional Sul 1 da CNBB na 
Paróquia São Sebastião, 
onde presidiu a missa do 
encontro iniciado no sá-
bado, 31 de outubro, um 
momento de celebração, 
formação, partilha e forta-
lecimento da missão junto 
aos grupos de base. 

(por Pastoral da 
Juventude) 

Em 28 de outubro, Dom Cícero 
Alves de França presidu missa 
em honra ao padroeiro da Co-
munidade São Judas Tadeu 
(foto), da Paróquia Nossa Se-
nhora da Esperança, Decanato 
São Timóteo, tendo como con-
celebrante o Padre Francisco de 
Assis Miguel, C.Ss.R., Pároco. No 
mesmo dia, presidiu missa na 
Paróquia São Judas Tadeu, no 
Tatuapé, Decanato São Lucas, 
concelebrada pelo Padre Mar-
cos Lúcio, AA, Pároco.

(por Pascom das paróquias)

Wallace Morais Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom da Paróquia Nossa Senhora da Conceição

Fernando Arthur
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SANTANA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

22 de novembro de 2026, às 7h30

Na qualidade de Presidente da RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA NA ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO (“RCC”), com sede na Rua Tagipuru, 194/198, Barra Funda, São Paulo/
SP, 01156-000, e nos termos do art. 14, parágrafo único, do Estatuto Social em vigor, CONVOCA (i) os membros deliberativos (presidente, vice-presidente, representantes regionais membros do 
Conselho Deliberativo e os) e (ii) os membros consultivos (Assessor Eclesiástico, membros Coordenadores dos Grupos de Oração do Conselho Fiscal e da Diretoria Executiva, Coordenadores dos 
Ministérios Arquidiocesanos, e demais listados no art. 8º, Parágrafo Segundo, do Estatuto Social), estes últimos para permanecerem juntos e em oração, sem direito a voto¸ para a Assembleia Geral 
Ordinária, a ser realizada no dia 22 de novembro de 2026 no Salão Dom Décio, do Centro Pastoral São José do Belém – Avenida Álvaro Ramos, 366 - Belém (próximo da Estação Belém do Metrô), 
com início às 07h30, em primeira convocação com maioria absoluta dos membros ou meia hora depois, com a presença da maioria absoluta de seus membros deliberativos, para deliberarem sobre 
os seguintes temas:

1- Apresentação dos balanços e relatórios financeiro e contábil referentes aos meses de janeiro a outubro de 2026;
2- Normas Regimentares Internas;
3- Aspectos Administrativos (Prestação de Contas Grupos de Oração e Ministérios).
4- Agenda 2027.
5- Outros assuntos.

O presente Edital será divulgado em jornal de grande circulação e afixado no sítio eletrônico da RCC.
Obs.: A primeira atividade será às 8h: Café da manhã.

Na noite da sexta-feira, 30 de outubro, em missa na Comunidade Santo Antônio da 
Paróquia São José Operário, Decanato São Matias, Dom Márcio Antonio Vidal de Ne-
greiros, OSA, conferiu o sacramento da Crisma a 16 adultos. Concelebrou o Padre Wag-
ner Aparecido Scarponi, CEAM, Pároco, com a assistência do Diácono Maurício Luz de 
Lima.  “A Crisma é o novo Pentecostes na vida de vocês”, afirmou aos crismandos o 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana, ressaltando que os dons do Espírito 
Santo fortalecem a fé e impulsionam os cristãos à missão de anunciar o Evangelho.

(por Denilson Rabelo)

No domingo, dia 1º, na Paróquia Santíssima Trindade, Decanato São Judas Tadeu, 
26 jovens e adultos receberam o sacramento da Confirmação durante missa presi-
dida por Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, OSA, e concelebrada pelo Padre 
Severino dos Ramos Lima Araujo, Administrador Paroquial.        (por Simone Arruda)

No sábado, 31 de outubro, na 
Paróquia São Luiz Gonzaga,  
Decanato São Matias, Dom 
Márcio Antonio Vidal de Ne-
greiros, OSA, presidiu a missa 
de encerramento do 1º Tor-
neio Litúrgico da Região. 
Concelebraram os Padres José 
Lorenzo de Maria, CR, Vigário 
Paroquial da Paróquia anfitriã, 
e Jéverson de Andrade Santos, 
CSJ, Vigário Paroquial da Paró-
quia São Benedito.

(por Marcelo Fagner)

Na Comemoração de To- 
dos os Fiéis Defuntos, na 
segunda-feira, 2, Dom 
Márcio Antonio Vidal de 
Negreiros, OSA, presidiu 
a missa no Cemitério 
do Tremembé. Conce-
lebrou o Padre Maykom 
Sammuel Alves Florên-
cio, Pároco da Paróquia 
Santo Antônio da Vila 
Mazzei, Decanato São 
Matias.

(por Marcelo Fagner)

Na tarde da segunda-feira, 2, Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, OSA, presidiu 
missa no cinerário da Paróquia Nossa Senhora da Luz, Decanato Santo Estêvão. 
Concelebrou o Padre Valdevir Cortezi, Pároco, com a assistência do Diácono Márcio 
José Ribeiro. Na homilia, Dom Márcio destacou que a fé na ressurreição é o funda- 
mento da esperança cristã diante da morte. Também ressaltou a importância do ci-
nerário como espaço sagrado de oração, memória e preservação das cinzas dos fale-
cidos. Ele convidou os fiéis a valorizar o dom da vida, praticar o amor e a caridade e 
perseverar na caminhada cristã, sustentados pela Palavra de Deus e pela Eucaristia.

(por Denilson Rabelo)

Desafios no agir evangelizador são abordados no Conselho Regional  
de Pastoral

DENILSON RABELO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Na manhã do sábado, 31 de outubro, o Conselho 
Regional de Pastoral (CRP) da Região Santana reali-
zou um encontro de reflexão, escuta e diálogo sobre 
os desafios da ação evangelizadora e os caminhos 
para fortalecer a comunhão e a missão da Igreja, à 
luz das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil e do processo de planejamento pasto-
ral da Arquidiocese de São Paulo.

Durante a reunião, foram apresentados aspectos 

do caminho pastoral já percorrido e reflexões sobre 
as perspectivas para os próximos anos, destacando 
a importância da sinodalidade, da corresponsabili-
dade dos batizados e da conversão das relações na 
vida eclesial. Organizados em grupos, os participan-
tes refletiram sobre três questões fundamentais: os 
desafios enfrentados pela Igreja, as mudanças neces-
sárias e os compromissos concretos que podem ser 
assumidos pelas comunidades.

Ao final do encontro, Dom Márcio Antonio Vidal 
de Negreiros, OSA, destacou a importância de trans-

formar as reflexões em ações concretas. O Bispo Au-
xiliar da Arquidiocese na Região Santana apresen-
tou a proposta de um curso de atualização teológica 
e pastoral para leigos, com previsão de início para 
março de 2027. Também ressaltou a necessidade de 
investir nas novas gerações e fortalecer a dimensão 
missionária da Igreja, especialmente diante dos de-
safios da evangelização nos grandes centros urbanos. 
Ao concluir, reforçou que os encontros pastorais são 
fundamentais para consolidar uma cultura de escuta, 
diálogo, discernimento e comunhão.

Denilson Rabelo

Simone Arruda

Pascom paroquial

Denilson Rabelo

Marcelo Fagner
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Atos da Cúria
PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE VIGÁRIO 
PAROQUIAL

Em 22/10/2026, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Vigário Pa-
roquial da Paróquia Santa Dulce dos 
Pobres, no bairro Jardim Felicidade, 
Decanato São Matias, Região Episcopal 
Sant’Ana, do Reverendíssimo Padre Gus-
tavo Corrêa Gabriel, CR, pelo período de 
01(um) ano.

Em 22/10/2026, foi prorrogada a no-
meação e provisão como Vigário Paro-
quial da Paróquia São Luiz Gonzaga, no 
bairro Jaçanã, Decanato São Matias, Re-
gião Episcopal Sant’Ana, do Reverendíssi-

mo Padre Gustavo Corrêa Gabriel, CR, 
pelo período de 01(um) ano.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
VIGÁRIO PAROQUIAL

Em 27/10/2026, foi nomeado e provi-
sionado como Vigário Paroquial da Pa-
róquia Nossa Senhora da Saúde, no bair-
ro Vila Mariana, Decanato São Mateus, 
Região Episcopal Ipiranga, o Reveren-
díssimo Frei Domingos Sérgio Gusson, 
OAR, pelo período de 01(um) ano.

Em 27/10/2026, foi nomeado e provi-
sionado como Vigário Paroquial da Pa-
róquia Sagrada Família, no bairro Jardim 
da Saúde, Decanato Santo André, Região 

Episcopal Ipiranga, o Reverendíssimo 
Frei Tonyglei Suave, OP, pelo período de 
01(um) ano.

POSSES DE OFÍCIO
Em 25/10/2026, foi dada a posse ca-

nônica como Pároco da Paróquia Santo 
Ivo, no bairro Jardim Luzitânia, Deca-
nato São Mateus, Região Episcopal Ipi-
ranga, ao Reverendíssimo Frei Egisto 
Cansian, OAR.

Em 23/10/2026, foi dada a posse canô-
nica como Pároco da Paróquia Jesus no 
Horto das Oliveiras, no bairro Vila Gui-
lherme, Decanato São Tiago de Zebedeu, 
Região Episcopal Sant’Ana, ao Reveren-

díssimo Padre Jovanês Vitoriano.

Em 23/10/2026, foi dada a posse ca-
nônica como Administrador Paroquial 
da Paróquia Santa Terezinha do Menino 
Jesus, no bairro Jardim Sydney, Decanato 
Santa Isabel e São Zacarias, Região Episco-
pal Brasilândia, ao Reverendíssimo Padre 
Alysson Antunes Carvalho.

Em 25/10/2026, foi dada a posse ca-
nônica como Vigário Paroquial da Pa-
róquia Nossa Senhora Mãe do Salvador 
(Cruz Torta), no bairro Alto de Pinheiros, 
Decanato São Simão, Região Episcopal 
Lapa, ao Reverendíssimo Padre Tiago 
Gurgel do Vale.

IPIRANGA

Em 29 de outubro, Dom Celso Alexandre presidiu missa no Hospital Amparo Ma-
ternal, administrado pela Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina 
(SPDM), com a participação das doulas, funcionários e pacientes da instituição. O 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga enalteceu o trabalho das doulas, 
mulheres que acompanham e acolhem as gestantes durante o parto, especialmente 
aquelas que se encontram em situação de vulnerabilidade, oferecendo apoio, cui-
dado e solidariedade. Concelebrou a Eucaristia o Padre Jorge Bernardes, Assistente 
Eclesiástico da Associação Amparo Maternal. 

(com informações do Padre Jorge Bernardes)

No sábado, 31, em missa na Paróquia 
Santa Teresinha do Menino Jesus, 
Decanato São Mateus, Dom Celso Ale-
xandre, Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Ipiranga, conferiu o sacra-
mento da Confirmação a 49 jovens e 
adultos. Concelebrou o Padre William 
Day Tombini, Pároco. 

(com informações  
da Pascom paroquial)

Em 28 de outubro, festejou-se o padroeiro do Santuário São Judas Tadeu, Decanato 
São Mateus. A missa solene foi presidida por Dom Celso Alexandre, que destacou a 
importância da Igreja, da oração e do testemunho dos apóstolos na vida dos cristãos. 
O Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga também acompanhou a procis-
são pelas ruas próximas ao templo. Ao longo do dia, foram celebradas 14 missas na 
chamada Igreja Nova do Santuário. Parte da Avenida Jabaquara foi interditada para a 
realização das missas campais. 

(por Pascom regional – com  informações de Renata dos Santos Souza)

Na noite do sábado, 31 de outubro, 440 novos ministros extraordinários da Sagrada 
Comunhão receberam a investidura em missa presidida por Dom Celso Alexandre. 
“Vocês foram escolhidos para colaborar de modo especial no serviço do altar, e na dis-
tribuição da Sagrada Comunhão aos irmãos, de modo muito particular, aos enfermos. 
Foram chamados por Deus para o crescimento de Deus em todos vocês. É Deus que 
nos chama. A nossa resposta sempre é a Deus”, disse, na homilia, o Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Ipiranga.                                                           (por Karen Eufrosino)

Em 27 de outubro, foi realizada na sede regional a Reunião Geral do Clero atuante na 
Região Ipiranga. Entre os participantes estiveram o Padre José Maria Mohomed Júnior, 
Coordenador Regional de Pastoral, e Dom Celso Alexandre, Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região.                                                                                             (por Karen Eufrosino)

Conselho Regional de Pastoral trata dos desafios à evangelização
WILLY OLIVEIRA

COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Com a participação de repre-
sentantes do clero e leigos das co-
missões do Anúncio, da Santifica-
ção e do Testemunho da Caridade, 
além de membros de comunidades, 
foi realizada a reunião do Con-
selho Regional de Pastoral Am-
pliado (CRP), na sede da Região  
Ipiranga, no sábado, 31 de outubro.

Conduzido pelo Padre José Maria 
Mohomed Júnior, Coordenador Re-
gional de Pastoral, e por Dom Celso 
Alexandre, o encontro foi centrado  
em três questões: os desafios enfrenta-
dos pela Igreja, as mudanças necessá-

rias e os compromissos a serem assu-
midos para fortalecer a comunhão, a 
participação e a missão evangelizado-

ra nas paróquias e comunidades. 
Os participantes foram organiza-

dos em grupos para a reflexão, e apre-

sentaram contribuições e propostas 
para a caminhada pastoral da Região, 
em sintonia com as Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil e o processo de elaboração do 
Plano de Pastoral Arquidiocesano.

Na ocasião, o Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Ipiranga res-
saltou: “A Igreja sabe o caminho que 
está percorrendo. Um caminho segu-
ro, construído a partir do amadure-
cimento de toda a Igreja, fortalecido 
pelo diálogo, pela escuta e pelo com-
promisso pastoral. É assim que, juntos, 
reconhecemos o caminho que estamos 
percorrendo e aquele que queremos 
continuar a construir”.

Pascom regional

Arquivo pessoal

Pascom regional

Marcelo A. Dias

Helder Teixeira



 | 4 a 10 de novembro de 2026 | Regiões Episcopais | 

SÉ

Ruy Halaz

Setor Juventuda Região Sé Pascom paroquial

Secretariado de Comunicação Regional 

Em 24 de outubro, no Santuário São Francisco de Assis, Decanato São João Evange-
lista, mais de 100 jovens de diferentes paróquias e movimentos da Região Sé partici-
param do Jubileu Franciscano da Juventude. Houve momentos de espiritualidade, 
reflexão e convivência. Acolhidos pelo Frei Gustavo Medella, OFM, Pároco, eles acom-
panharam uma reflexão conduzida pelo Frei Vitório Mazzuco, OFM, que apresentou 
a riqueza da espiritualidade franciscana e os convidou a seguir o exemplo de São 
Francisco de Assis. A programação também contou com um momento de adoração 
eucarística, e a missa, que marcou o terceiro dia do tríduo em honra a Santo Antônio 
de Sant’Ana Galvão.                                     (por Secretariado de Comunicação Regional)

Em 27 de outubro, o clero 
atuante na Região Sé reuniu-
-se na Paróquia Santo Antônio, 
no Pari, Decanato São Paulo, 
para um encontro de formação 
e comunhão presbiteral. Após a 
oração inicial, Dom Rogério Au-
gusto das Neves, Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese na Região Sé, 
dirigiu orientações aos sacer-
dotes e apresentou os próximos 
passos para a organização das 
atividades pastorais da Arqui-
diocese e da Região. 

(por Secretariado de 
Comunicação Regional)

Na Comemoração de Todos 
os Fiéis Defuntos, na segun-
da-feira, 2, Dom Rogério 
Augusto das Neves presidiu 
missa na Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus em 
Sufrágio das Almas, De-
canato São Paulo, que, por 
sua tradicional devoção aos 
fiéis defuntos, recebeu pes-
soas de diferentes regiões 
da cidade. Ao longo do dia, 
foram celebradas mais de 
dez missas, e os fiéis tam-
bém puderam rezar pelas 
almas, acender velas e apre-
sentar suas intenções.

(por Secretariado de  
Comunicação Regional)

Em 26 de outubro, aconteceu a formação on-line promovida pela Pastoral do Menor 
da Região Sé sobre as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, con-
duzida pelo casal Dalton e Celina Rothen, coordenadores regionais da Campanha da 
Fraternidade. Eles apresentaram o documento como referência para orientar a ação 
evangelizadora da Igreja, chamada a viver sua missão como Igreja sinodal. Foram des-
tacados aspectos como comunhão, participação e missão, dimensões fundamentais 
para a vivência da sinodalidade. Dalton ressaltou que “o missionário deve confessar ao 
outro a sua fé não só por palavras, mas com ações e testemunho”.

(por Andrea Campos)

Paróquias organizam 35 missas nos cemitérios no ‘Dia de Finados’

Ministros extraordinários da Sagrada Comunhão participam de encontro 
formativo na Catedral da Sé

SECRETARIADO DE  
COMUNICAÇÃO REGIONAL

Na segunda-feira, 2, Comemo-
ração de Todos os Fiéis Defuntos, as 
paróquias da Região Sé estiveram pre-
sentes em cinco cemitérios da cidade 
de São Paulo, onde foram celebradas 
35 missas ao longo do dia.

Os Cemitérios do Araçá, Consola-
ção, Ordem Terceira do Carmo, San-
tíssimo Sacramento e Vila Mariana 
receberam padres da Região Sé, que se 
colocaram à disposição para permitir 
aos visitantes a oportunidade de parti-
cipar da celebração eucarística. 

No Cemitério do Araçá, Dom Ro-
gério Augusto das Neves, Bispo Au-

RUY HALASZ
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

No sábado, 31 de outubro, na Cate-
dral Metropolitana Nossa Senhora da 
Assunção, foi realizado o 23º Encontro 
Anual dos Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão (MESCs) da 
Região Sé.

Participaram mais de mil ministros 
extraordinários atuantes nas paróquias 
da Região. O encontro teve início com 
a adoração ao Santíssimo Sacramento, 
conduzida pelo Padre Álvaro Moreira 
Gonçalves, recém-empossado Cura 
Auxiliar da Catedral da Sé.

Logo após, foi iniciada a missa 
votiva da Santíssima Eucaristia, pre-
sidida por Dom Rogério Augusto das 
Neves. Na homilia, o Bispo Auxiliar da 

Cemitério da Ordem Terceira e outra 
no Cemitério da Consolação.

Missionários e voluntários se reve-
zaram no acolhimento dos visitantes, 
oferecendo momentos de oração, es-
cuta e proximidade. 

A iniciativa “Missionários da Es-
perança” reuniu integrantes da Pas-
toral da Saúde, do Serviço de Escu-
ta, da Comunidade Canção Nova, 
da Comunidade Famílias Novas, do 
Movimento da Transfiguração e ou-
tros leigos, que se distribuíram pelos 
cemitérios. Por meio do acolhimento 
e do testemunho de fé, os voluntários 
procuraram levar uma palavra de es-
perança cristã às pessoas que visita-
ram os cemitérios.

xiliar da Arquidiocese na Região Sé, 
presidiu três missas (foto). Já Dom 
Carlos Lema Garcia, também Bispo 

Auxiliar da Arquidiocese e Vigário 
Episcopal para a Educação e a Uni-
versidade, presidiu uma missa no 

meiro lugar, pois o mais importante 
não é estar à frente, mas sim receber o 
dom de estar à frente. Lembrou, ainda, 
que o ministro, por excelência, é aque-
le que serve, de modo que o mais im-
portante é que Cristo se sinta servido 
pelos dons que deu a cada um.  

Ao final da homilia, Dom Rogério 
enalteceu o trabalho, amor e dedica-
ção que o Cônego Helmo Cesar Fac-
cioli, falecido há dois meses, dedicou à 
Região Sé e à Arquidiocese, sendo du-
rante muitos anos o coordenador dos 
MESCs da Região Sé. 

Antes da bênção final, houve a en-
trada de um quadro pintado a óleo 
retratando o Cônego Helmo e foi lida 
uma mensagem por Christina Saddi, 
em gratidão e memória ao falecido  
Sacerdote. 

Arquidiocese na Região Sé comentou 
a leitura do Evangelho segundo Lucas 
14,1.7-11, em que Jesus notou como 

os convidados escolhiam os primeiros 
lugares. O Epíscopo comentou que as 
pessoas não devem atribuir-se o pri-

Secretariado de Comunicação Regional 
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LAPA

BRASILÂNDIA

No sábado, 31 de outubro, em missa na capela do Colégio Santa Cruz, no Alto de Pi-
nheiros, Dom Edilson de Souza Silva conferiu o sacramento da Confirmação a 9 jovens 
e adultos. Concelebrou o Padre José de Souza Paim, CSC, com a assistência do Diáco- 
no Ronaldo Contin Della Nina.                                                                      (por Benigno Naveira)

Na Comemoração de To-
dos os Fiéis Defuntos, na 
segunda-feira, 2, Dom 
Edilson de Souza Silva 
presidiu missa na capela 
do Cemitério da Lapa, 
atualmente administrado 
pela concessionária Gru-
po Maya. A Eucaristia foi 
concelebrada pelo Padre 
Flavio Heliton da Silva, 
Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora de Lourdes, com 
assistência do Diácono 
Claudio Bernardo. 

(por Benigno Naveira) 

Na manhã do sábado, 31 de outubro, na Paróquia São Patrício, Decanato São Bartolo-
meu, aconteceu a Assembleia Arquidiocesana na Região Lapa. A reunião foi con-
duzida por Dom Edilson de Souza Silva. Os Padres Pedro Augusto Ciola de Almeida, 
Vigário-Geral Regional, e Orisvaldo da Silva Carvalho, Coordenador Regional de Pas-
toral, explanaram sobre os assuntos da pauta.    (por Benigno Naveira e Maria Tiemi)

O Vicariato Episcopal para a Saúde e os Enfermos da Região Lapa realizou no  sá-
bado, 31 de outubro, na Paróquia São José do Jaguaré, Decanato São Bartolomeu, um 
encontro de formação, coordenado por Maria Izabel das S. Guimarães, coordenadora 
arquidiocesana, e por Araceli Leonor Petegoli, coordenadora regional. Também parti-
ciparam o Padre Cicero Cesar Furtado, SJC, Pároco da Paróquia Nossa Senhora do Lí-
bano, e agentes da Pastoral da Saúde. Na ocasião, a psicóloga Cecilia Nishimura tratou 
sobre o tema “Saúde mental e como lidar com nossas emoções”.

(por Benigno Naveira e Izabel Guimarães)

Na tarde da quinta-feira, 29 de outubro, membros do Apostolado da Oração das paróquias da Re-
gião Brasilândia visitaram o Seminário de Filosofia Santo Cura D’Ars. Eles participaram da Hora San-
ta Eucarística, na Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus, Decanato São Pedro, presidida pelo Padre 
Walter Merlugo Júnior, Assistente Eclesiástico regional do Apostolado, também com a participação 
do Padre Frank Antônio de Almeida, Reitor, do Cônego José Adriano e do Padre Pedro Paulo Pereira 
Funari, diretores espirituais. Na ocasião, o Padre Arlindo Teles, Assistente Eclesiástico arquidiocesa-
no do Apostolado, destacou a missão do movimento de rezar pelas vocações e pelos seminaristas. 
Como gesto de solidariedade, os participantes doaram produtos de higiene pessoal e limpeza ao 
seminário. O encontro foi encerrado com uma confraternização.         (por seminarista Bruno Lopes)

O Decanato Santa Isabel e São Zacarias realizou no sábado, 31 de ou-
tubro, no Santuário Sião Jaraguá, o Dia de Espiritualidade dos minis-
tros extraordinários da Sagrada Comunhão. Com o lema “Juntos na 
missão de servir com amor ao Senhor!”, o momento teve como objetivo 
renovar o compromisso de cada ministro extraordinário com o serviço 
ao altar e aos irmãos, especialmente em levar a Eucaristia aos enfermos 
e comunidades. O dia foi marcado por momentos de espiritualidade, 
pregação, oração e confraternização.                       (por Pascom regional)

Em cemitérios, fiéis celebram o ‘Dia de Finados’ com missas e orações 
PASCOM REGIONAL

Na segunda-feira, 2, nos cemitérios 
da área de abrangência da Região Bra-
silândia, foram celebradas missas por 
ocasião da Comemoração de Todos os 
Fiéis Defuntos.

Pela manhã, no Cemitério Dom 
Bosco (foto), a missa foi presidida 
por Dom Carlos Silva, OFMCap., e 
concelebrada pelos Padres Luciano 
Andreol, SMM; José Miguel Portillo, 
CSSp; José Aécio Cordeiro da Silva e 
Joaquim Crispim de Oliveira, todos 
com atuação em paróquias do Deca-
nato São Barnabé, com a assistência 
dos Diáconos Antônio Campineiro e 
Josenildo Alves.

Na homilia, baseada no Evangelho 
segundo Lucas (cf. Lc 12,35-40), o Bis-
po Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Brasilândia afirmou que a saudade e a 
dor da despedida encontram na Res-
surreição de Jesus a esperança da vida 
eterna. Disse, ainda, que a fé fortalece os 
cristãos diante da perda, convidando-os 
a transformar a saudade em oração.

Às 11h, no Cemitério da Freguesia 
do Ó, a celebração foi presidida pelo 
Padre José Alceu Santana Albino, RCJ, 
e concelebrada pelo Padre Raulino 
Coan, RCJ, a convite do Padre Jorge Sil-
va, Pároco da Paróquia Nossa Senhora 
da Expectação. Durante a homilia, foi 
ressaltada a certeza da vida eterna e a 
importância da oração pelos falecidos. 

Na tarde da segunda-feira, 2, 
Dom Edilson de Souza Silva, 
Bispo Auxiliar da Arquidioce-
se na Região Lapa, presidiu 
missa na capela do Cemité-
rio Gethsêmani Anhangue-
ra, da Arquidiocese de São 
Paulo. Concelebrou o Padre 
Vitor Fernandes Battisti Petris, 
com assistência do Diácono 
Ronaldo Contin Della Nina.

(por Benigno Naveira)

Arquivo pessoal

Bruno Lopes Arquivo pessoal

Benigno Naveira Benigno Naveira

Benigno Naveira
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Liturgia e Vida

32º DOMINGO DO TEMPO COMUM
8 DE NOVEMBRO DE 2026

A ‘insensatez’

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

Jesus conta a parábola das jovens que à 
noite aguardavam a chegada do noivo com 
lâmpadas acesas. Cinco delas eram “previ-
dentes” ou prudentes (phrónimoi). Vendo que 
ele demorava, tomaram consigo vasilhas ex-
tras de óleo. Já as outras cinco eram “impre-
videntes” ou, literalmente, insensatas (mōrai). 
Por negligência – ou talvez preguiça – não se 
precaveram. Somente à chegada do noivo, fo-
ram comprar óleo, mas era tarde. A porta foi 
fechada e tiveram de ouvir com dureza: “Não 
vos conheço!” (Mt 25,12).

Normalmente, pensamos que o oposto da 
bondade é a maldade, como de Jezabel, Antí-
oco Epífanes, Herodes e outras pessoas per-
versas da Bíblia. No entanto, frequentemente 
o que se opõe a Deus não é tanto a malvadeza 
pura e simples, mas sim a “insensatez”, como 
no caso das jovens negligentes. Sem possuir 
grande malícia, o homem estulto pode gerar 
efeitos tão negativos ou até piores do que os 
perversos. A insensatez levou Adão a cometer 
o primeiro pecado, Esaú a perder a primo-
genitura, Pilatos a condenar Jesus, e Judas a 
vender o Salvador.

Diferentemente dos demônios, que se  
voltaram contra Deus com profundo conhe-
cimento e firmíssima resolução, nós, homens, 
em geral, pecamos por motivações super-
ficiais: curiosidade, covardia, sensualidade, 
impulsividade, avidez, preguiça, ligeireza ou 
falta de autodomínio. Depois de um pecado, 
é comum que alguém pense: “Que idiotice eu 
fiz!” Tanto é que o Senhor dirige ao Céu esta 
súplica: “Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o 
que fazem” (Lc 23,34). Os danos da insensa-
tez, contudo, são reais.

Sem uma descomunal “maldade”, um 
homem pode passar a existência sem nunca 
pensar seriamente sobre a morte ou sem ja-
mais ter levado a sério a busca de Deus. Sem 
ser propriamente “um monstro”, pode aderir 
a um estilo de vida materialista, negligen-
ciar a família, impedir a geração de filhos ou 
abandonar uma vocação, em nome do “con-
forto” e do “bem estar”! Até os que cometem 
adultério, que abandonam a família, que des-
pedaçam corações, que traem amigos ou que 
apostatam da fé, possivelmente não se sin- 
tam “criminosos”; desejam apenas “buscar 
a felicidade pessoal”. Contudo, erram, per-
dem o rumo, e a eles se aplica a reprimenda:  
“Insensato!” (Lc 12,20).

O néscio ignora o valor de cada coisa da 
vida; troca o ouro por lixo. Pensa ser inteli-
gente, livre, ou mesmo estar acima do bem e 
do mal. Entretanto, é só mais um tonto, como 
outros tantos intelectuais, políticos, artistas, 
eclesiásticos, reformadores impetuosos, revo-
lucionários, magnatas e homens comuns que 
perseguem objetivos mundanos à custa da fi- 
delidade a Deus. Omitem por leviandade deve-
res graves de justiça, encarnando em si a per- 
gunta: “O que adianta ao homem ganhar o mun- 
do inteiro se vier a perder a sua alma?” (Mc 8,36).

O drama do insensato, porém, é que não 
enxerga a própria condição! Por isso, peça-
mos ao Senhor que nos dê um coração sábio, 
capaz de discernir o que é justo e vale a pena. 
E que Ele nos guarde vigilantes, sem distra-
ções, à espera da sua vinda.

Nova Zelândia

Portugal

Crescimento acelerado da frequência às missas no 
país é surpreendente

Adoração ininterrupta pelas vocações sacerdotais 
e religiosas percorre paróquias e seminários

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br

Na Nova Zelândia, o 
número de fiéis que fre-
quentam missas cresceu 
em média mais de 10% 
entre 2024 e 2025, se-
gundo dados coletados 
pelas seis dioceses cató-
licas do país. 

A Diocese de Christ- 
church registrou o mai- 
or aumento nesse perí-
odo, com o número de 
frequentadores subindo 
de 10.711 para 12.594 
– um crescimento de 
17,6%. A Diocese de 
Auckland, que concen-
tra cerca de 48% dos católicos praticantes do país, regis-
trou um aumento de 8%, enquanto a Diocese de Dune-
din teve um crescimento de 11,9% no número de fiéis 
que frequentam a igreja regularmente. 

As Dioceses de Palmerston North (7,6%) e Hamil-
ton (6,9%) também registraram aumentos significativos, 
enquanto o número de frequentadores nas missas cele- 
bradas na Arquidiocese de Wellington permaneceu es-
tável. Dom Michael Gielen, Bispo de Christchurch, disse 
ter observado dois fatores significativos que impulsio-
nam o aumento na frequência às missas em sua Diocese, 
que abrange toda a região de Canterbury e Westland. 

“Com o aumento contínuo da população na região 
metropolitana de Christchurch, vemos o número de 
católicos, inclusive de pessoas provenientes de alguns 
países e regiões com fortes raízes católicas, crescendo 
rapidamente”, disse ele. “Mas também estamos atentos 
ao número crescente de pessoas que optaram por se tor-

A Diocese do Algarve, no Sul de Portugal, mantém 
o Santíssimo Sacramento exposto dia e noite, sem inter-
rupção, de 24 de outubro a 6 de novembro, em oração 
pelas vocações sacerdotais e religiosas. Trata-se do Laus-
perene Diocesano, uma adoração perpétua que percorre 
as comunidades da diocese e integra a Semana de Ora-
ção pelos Seminários, celebrada pela Igreja em Portugal 
de 1º a 8 de novembro.

Organizada pela equipe de formação do Seminário 
de Faro, a adoração é garantida pelas paróquias que 
compõem as três regiões pastorais, pelas comunidades, 
congregações, grupos e movimentos católicos da Dioce-
se do Algarve.

A iniciativa, promovida desde 2004, é considerada entre 
as mais significativas de 
todas as que acontecem 
durante cada ano pas-
toral. O tema deste ano 
é “Uma comunidade 
que reza, um seminário 
que floresce”.

O Lausperene teve 
início com uma mis-
sa na Paróquia de São  
Pedro, a principal 
igreja de Faro, às 21h. 
Em seguida, uma 
procissão eucarística 

levou o Santíssimo Sacramento até a Catedral, onde a 
adoração continuou até às 6h do dia seguinte. De lá, a 
exposição percorre diversas comunidades paroquiais, de 
acordo com um calendário diocesano, até seu encerra-
mento, marcado para 6 de novembro, às 21h, na igreja 
principal de Loulé.

Em uma nota pastoral dedicada ao evento, Dom Vi-
torino Soares, Bispo do Algarve, lembra que, “além da 
equipe de formação que acompanha de perto os semi-
naristas, não podemos nos esquecer nem prescindir da 
comunidade, especialmente da comunidade paroquial, 
como apoio para os futuros sacerdotes”.

Para o Epíscopo, “o primeiro sinal de pertencimen-
to a esse processo mais amplo que diz respeito à comu-

nidade é a oração”. Ele 
explica: “Sem a oração 
de todos, especialmente 
das comunidades cris-
tãs, os seminários não 
podem crescer esponta-
neamente, as vocações 
sacerdotais não podem 
florescer e as sementes 
já plantadas no coração 
de muitos jovens não 
podem se desenvolver 
com sucesso”. (JFF)

Fonte: ACI Digital

nar católicas, inclusive como adultos, em nossa Diocese 
e em grande parte do mundo ocidental. Muitas pessoas 
também estão retornando à Igreja de sua infância. Isso é 
motivo de muita alegria.” 

Dom Steve Lowe, Bispo de Auckland, que também é 
Presidente da Conferência Episcopal Católica da Nova 
Zelândia, disse que as estatísticas apresentam uma me-
dida tangível do sentimento que muitos católicos estão 
vivenciando: “Esse surgimento de interesse pela fé em 
geral, e pelo catolicismo em particular, contradiz a nar-
rativa de uma Igreja em declínio”. 

“As variações estatísticas podem ser atribuídas a 
diversos fatores. Dito isso, esses números parecem 
sugerir que a mensagem antiga do Evangelho, apre-
sentada sob a ótica do pensamento católico contem-
porâneo, está encontrando ressonância nas pessoas”, 
concluiu o Epíscopo. 

Fonte: Zenit News

Conferência Episcopal Católica da Nova Zelândia

Catedral do Algarve
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REVEJA O ENCONTRO

A íntegra do evento, transmitido ao vivo pela TV PUC, pode ser vista por 
meio do link https://www.youtube.com/live/sygenHHQxyY

FERNANDO GERONAZZO 
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

A Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP) realizou, na 
quinta-feira, 29 de outubro, o encon-
tro “Brasil e Santa Sé: Duzentos anos 
de relações diplomáticas e jurídicas a 
serviço do bem comum”. Promovido 
na Faculdade de Direito, no campus 
Monte Alegre, o evento reuniu auto-
ridades eclesiásticas, diplomatas, ju-
ristas e acadêmicos para recordar a 
trajetória histórica das relações entre 
os dois Estados e refletir sobre seus 
fundamentos jurídicos e sua contri-
buição para a sociedade.

Um dos momentos de destaque 
foi a homenagem ao Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo de São Pau-
lo e Grão-Chanceler da PUC-SP, em 
reconhecimento à sua atuação e con-
tribuição para a vida da Igreja e da 
universidade.

Ao agradecer a homenagem, Dom 
Odilo ressaltou a importância de recor-
dar os dois séculos de relações diplo-
máticas estabelecidas em 1826, poucos 
anos após a Independência do Brasil.

“Fico muito feliz com o evento, 
celebrando os 200 anos das relações 
diplomáticas entre o Brasil e a Santa 
Sé”, afirmou o Arcebispo, destacando 
a oportunidade de revisitar os aconte-
cimentos históricos e o Acordo Brasil-
-Santa Sé, assinado em 2008 e promul-
gado no Brasil em 2010.

“Eu creio que são momentos im-
portantes para a construção de uma 
consciência também pública, sobre-
tudo aqui na PUC-SP, que é uma uni-
versidade pontifícia, cabia muito bem 
a realização desse evento”, salientou, 
agradecendo aos organizadores a ho-
menagem recebida.

IGREJA, ESTADO E SOCIEDADE
A sessão solene de abertura con- 

tou com a participação do professor 
Vidal Serrano Nunes Júnior, Reitor da 
PUC-SP; de Dom Carlos Lema Garcia, 
Bispo Auxiliar de São Paulo e Vigário 
Episcopal para a Educação e a Univer-
sidade; e de representantes diplomáti-
cos e acadêmicos.

Em seu pronunciamento, o Reitor 
destacou a relevância do encontro para 
a reflexão sobre a laicidade do Estado e 
a identidade institucional da universi-
dade. Ao abordar o Acordo Brasil-San-
ta Sé, observou que a separação entre 
Igreja e Estado não significa a exclusão 
da dimensão religiosa da sociedade. 
“Estado laico não é Estado ateu”, afir-
mou, ressaltando que o debate sobre 
essas questões integra a missão de uma 
universidade pontifícia, comprometi-
da com a produção do conhecimento 
e sua identidade católica.

Os professores Wagner Balera e 
Bruno José Queiroz Ceretta, organi-
zadores do encontro, agradeceram a 
colaboração das instituições e dos par-
ticipantes, especialmente da Pastoral 
Universitária da PUC-SP e da Facul-

PUC-SP realiza evento comemorativo dos 200 anos das 
relações diplomáticas entre o Brasil e a Santa Sé 

dade de Direito Canônico São Paulo 
Apóstolo, que apoiaram a iniciativa.

RECONHECIMENTO 
A programação também con-

tou com a participação do Embai-
xador Franz Erwein Georg Graf von 
Schönborn-Wiesentheid, representan- 
te da Soberana Ordem de Malta junto 
ao Brasil.

Em mensagem encaminhada pelo 
Ministério das Relações Exteriores, 
lida pelo professor Bruno Ceretta, a 
primeira-secretária Mariana Botter 
destacou a continuidade histórica dos 
vínculos entre os dois Estados, apesar 
das profundas transformações políti-
cas e institucionais do Brasil.

A diplomata ressaltou que a re-
lação estabelecida em 1826 integrou 
o esforço do recém-independente 
Império brasileiro para afirmar sua 
soberania internacional. Recordou, 
ainda, que a separação entre Igreja e 

Estado, no início da República, não 
interrompeu o diálogo diplomático 
com a Santa Sé.

A mensagem também apontou 
para a convergência entre a diploma-
cia brasileira e a atuação internacional 
da Santa Sé em temas como promo- 
ção da paz, defesa da dignidade hu- 
mana, enfrentamento da pobreza e 
proteção dos mais vulneráveis.

REFLEXÕES JURÍDICAS
A programação foi organizada em 

dois painéis temáticos. O primeiro, 
dedicado ao Direito Internacional e 
às relações entre o Brasil e a Santa Sé, 
abordou a atuação diplomática dos 
dois Estados e o papel das nunciatu-

ras apostólicas, com participação do 
Monsenhor André Sampaio de Oli-
veira, que integrou o serviço diplo-
mático da Santa Sé.

O segundo painel tratou dos fun-
damentos constitucionais e jurídicos 
dessas relações. Dom Carlos Lema 
Garcia apresentou uma reflexão sobre 
o artigo 11 do Acordo Brasil-Santa Sé, 
referente ao ensino religioso confes-
sional nas escolas públicas de ensino 
fundamental.

Também participaram o professor 
José Bonifácio Borges de Andrada, 
com uma exposição sobre a constitu-
cionalidade das relações entre o Brasil 
e a Santa Sé; e o professor Paulo Sávio 
Maia, que abordou a experiência ju-
rídica romano-canônica nas relações 
entre Estado e Igreja.

A sessão de encerramento teve 
como conferencista o professor Fran-
cisco Rezek, ex-ministro do Supremo 
Tribunal Federal, ex-ministro das Re-
lações Exteriores e ex-juiz da Corte In-
ternacional de Justiça, com o tema “O 
Tratado Brasil-Santa Sé, a laicidade do 
Estado e o ideal republicano”.

DOIS SÉCULOS DE RELAÇÕES 
DIPLOMÁTICAS

As relações diplomáticas entre o 
Brasil e a Santa Sé foram estabeleci-
das em 23 de janeiro de 1826, quando 
o Papa Leão XII recebeu as creden-
ciais de Monsenhor Francisco Corrêa 
Vidigal, enviado a Roma pelo Impe-
rador Dom Pedro I. O acontecimento 
ocorreu poucos anos após a Indepen-
dência e constituiu um dos primeiros 
passos da inserção internacional do 
novo Império.

Em 1829, Monsenhor Pietro Ostini 
foi enviado ao Brasil como represen- 
tante pontifício. Naquele período, as re- 
lações entre Igreja e Estado eram regi-
das pelo sistema do Padroado, que con-
feria ao imperador importantes prerro-
gativas sobre assuntos eclesiásticos.

Ao longo dos dois séculos seguin-
tes, essas relações atravessaram mo-
mentos de tensão, como a Questão 
Religiosa, na década de 1870, e por 
profundas transformações institucio-
nais, especialmente a separação entre 
Igreja e Estado, estabelecida em 1890 
e consolidada pela Constituição repu-
blicana de 1891.

Um dos marcos mais recentes foi 
o Acordo Brasil-Santa Sé, firmado em 
13 de novembro de 2008 e promulga-
do pelo Decreto nº 7.107, de 11 de fe-
vereiro de 2010. O documento regula-
menta aspectos jurídicos da presença 
e atuação da Igreja Católica no Brasil, 
respeitando a autonomia das institui-
ções, a liberdade religiosa e o princípio 
da laicidade do Estado.

(Colaborou: Fernando Arthur)

Dom Odilo é homenageado em evento com diplomatas, juristas e acadêmicos
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